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“CLASSIC SUMMER, jewel of the new 
chamber music festivals. Being an acad-
emy and a festival at the same time, 
Classical Summer meets the expectations 
from both sides of the musical scene. At 
Centro Cultural de Belém, in Lisbon, 
audience, students, famous musicians 
and teachers, for 10 days, give life to a real 
hive – that is, an ideal musical city, where 
learning is neighbour to concert ex-
perience, especially where the students can 
listen and analyse the art of their teachers… 
being these invited to present themselves in 
concerts before their cadets and the audi-
ence that has access to all sessions. 

The borders open themselves: a single 
family defines and reinforces itself around 
the diapason of the associated nationalities 
(20 countries are represented in Lisbon), 
the gatherings and the exchanges. 

Nothing can achieve this level of collective 
emulation like the experience of chamber 
music as it is lived in Lisbon. The time at 
Classical Summer Festival-Academy trans-
forms minds and the ways to play and live 
music. Through its functioning, its object-
ives, its realizations, CLASSICAL SUMMER 
Festival-Academy is an example to be followed. 
A utopia come true.”

“VERÃO CLÁSSICO, jóia dos novos fes-
tivais de música de câmara. Simultanea-
mente um festival e uma academia, o 
Verão Clássico responde às expectativas 
de ambos os lados da cena musical. No 
Centro Cultural de Belém, em Lisboa, 
público, músicos em formação, músicos 
famosos e professores animam, durante 
10 dias, uma verdadeira colmeia - ou 
seja, uma cidade musical idílica, onde  a 
aprendizagem é vizinha da experiência 
de concerto, sobretudo onde os apren-
dizes podem ouvir e analisar a arte dos 
seus professores... eles próprios convi-
dados a apresentarem-se em concertos 
perante os seus cadetes e o público que 
tem acesso a todas as sessões. 

As fronteiras libertam-se: uma única fa-
mília define-se e reforça-se ao diapasão 
das nacionalidades associadas (20 paí-
ses estão representados em Lisboa), dos 
encontros e dos intercâmbios. 

Nada pode atingir este nível de emu-
lação coletiva, como a experiência da 
música de câmara tal como é vivida em 
Lisboa. O tempo do Festival-Academia 
Verão Clássico transforma as mentes, 
as formas de tocar e de viver a músi-
ca. Através do seu funcionamento, dos 
seus objetivos, das suas realizações, o 
Festival-Academia VERÃO CLÁSSICO 
é um exemplo a seguir. Uma utopia 
tornada realidade.”

In ClassiqueNews (France), Alexandre Pham, 28.09.2017
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A quarta edição do Festival e Academia 
VERÃO CLÁSSICO decorre, entre 29 de 
julho e 7 de agosto de 2018, no Centro 
Cultural de Belém e inclui concertos diários 
e masterclasses sob a orientação de músi-
cos de excelência internacional, solistas de 
grandes orquestras mundiais e professores 
de renomados conservatórios e universida-
des, como Berlim, Londres, Paris, Lucerna, 
Roma ou Bruxelas.

Entre 29 de julho e 7 de agosto, o Festival 
VERÃO CLÁSSICO apresenta diariamente 
concertos com grandes obras do repertório 
musical: quatro concertos MasterFest, com 
a presença de grandes solistas internacio-
nais, e seis concertos TalentFest, com en-
trada livre, em que se apresentam os jovens 
músicos participantes do VERÃO CLÁSSICO 
2018, vários dos quais já laureados nacional 
e/ou internacionalmente. 

Nesta edição de 2018, destaque para a estreia 
dos grandes pianistas Imogen Cooper e 
Aleksandar Madžar, do trompista Radek 
Baborák, considerados por muitos o melhor 
trompista da atualidade, da flautista Adriana 
Ferreira, recentemente nomeada 1.ª Flauta 
Solo da Orquestra da Academia Nacional 
de Santa Cecília de Roma, do fantástico vio-
loncelista Adrian Brendel, do contrabaixista 
Janne Saksala, referência mundial do seu 
instrumento e 1º Contrabaixo Solo da Or-
questra Filarmónica de Berlim. Como é ha-
bitual, há músicos que nos dão a honra de 
repetir a sua presença, entre os quais se en-
contram os extraordinários violinistas Corey 
Cerovsek e Jack Liebeck e a violetista Isabel 
Charisius, o grande clarinetista Pascal Mo-
raguès, 1º  Clarinete Solo da Orquestra de 
Paris desde 1981, e o “totalista” das quatro 
edições do VERÃO CLÁSSICO, o célebre vio-
loncelista Gary Hoffman.

Mozart e Schostakovich são os compositores 
mais em evidência nos concertos Master-
Fest do Festival VERÃO CLÁSSICO 2018. 
Com Mozart, abrimos e encerramos o Festi-
val, respetivamente com o Quinteto para 
trompa e cordas e o Quinteto para clari-
nete e cordas. Schostakovich está presente 
em todos os concertos, em sintonia com o 
pré-lançamento do álbum, no VERÃO CLÁS-
-SICO 2018, com a 1ª gravação mundial da 
Integral da Música de Câmara para Piano 
e Cordas pelo DSCH – Schostakovich En-
semble. Assinalamos ainda o centenário da 
morte de Claude Debussy com a segunda 
parte do concerto de abertura dedicado 
ao grande compositor francês. Destaque 
também para obras-primas de Beethoven, 
Schumann, Brahms, Dvořák...

O eixo performativo do VERÃO CLÁSSICO, 
constituído pelos concertos do Festival, é 
complementado pelo eixo educativo, preen-
chido por Masterclasses, são aulas abertas 
sobre técnica e interpretação musical. Após 
380 aulas em 2017, este ano estão previs-
tas mais de 400 aulas abertas de oito ins-
trumentos (piano, violino, viola, violoncelo, 
contrabaixo, flauta, clarinete e trompa) e de 
música de câmara. 

As Masterclasses VERÃO CLÁSSICO 2017 
são orientadas pelos 12 reputados professo-
res, de 9 nacionalidades, e decorrem simulta-
neamente em várias salas do Centro Cultural 
de Belém, contando com a colaboração de 
vários pianistas acompanhadores. Para estu-
do e ensaio dos jovens músicos participan-
tes, são ainda utilizadas 25 salas na AMEC/
Metropolitana de Lisboa. As Masterclasses 
são destinadas a estudantes e docentes de 
música, assim como a músicos profissionais 
e ouvintes. Cerca de 20 pianos estão à 
disposição de professores e alunos durante 
o Festival.

Após 151 participantes em 2017, para a edi-
ção de 2018 foram selecionados 170 jovens 
músicos, 107 portugueses e 63 oriundos de 
28 países: Alemanha, EUA, Japão, Espanha, 
Reino Unido, Israel, Nova Zelândia, Brasil, 
Finlândia, Holanda, Islândia, Bélgica, Letónia, 
Croácia, Cazaquistão, Sérvia, Cabo Verde, 
Áustria, Irlanda, Lituânia, Guiné-Bissau, Co-
reia do Sul, Rússia, Bulgária, França e Suíça.

Todos os participantes nas Masterclasses são 
candidatos aos Prémios VERÃO CLÁSSICO, 
cujo júri é formado pelos professores. Estes 
Prémios, na forma de concertos inseridos em 
temporadas musicais realizadas em Portugal, 
têm uma importante função de estímulo e re-
conhecimento do talento e do trabalho rea-
lizado pelos participantes durante o VERÃO 
CLÁSSICO. Alguns dos jovens músicos pre-
miados em 2017 tiveram já a oportunidade 
de se apresentarem a solo nesta temporada 
com as três orquestras regionais portuguesas 
– Orquestra do Norte, Orquestra Filarmonia 
das Beiras e Orquestra Clássica do Sul – e no 
Festival Internacional de Música de Marvão. 

O VERÃO CLÁSSICO - Academia Interna-
cional de Música de Lisboa fomenta assim a 
formação e a apresentação pública de jovens 
talentos, encorajando-os e apoiando-os na 
construção das suas carreiras, incentivando 
paralelamente o intercâmbio cultural entre 
os participantes de diversas nacionalidades. 
Aos estudantes portugueses oferece, no seu 
próprio país, uma plataforma para o desen-
volvimento do seu nível artístico e a possibi-
lidade excecional de aprendizagem com os 
mais prestigiados professores internacionais, 
referências mundiais dos seus instrumentos.

Em 2018, o VERÃO CLÁSSICO apresenta 
uma nova vertente de cruzamentos discipli-
nares entre a Música e a Ciência, com o in-
tuito de estabelecer simbioses inovadoras e 
de estimular a capacidade de reflexão e de 
espírito crítico, tendo em vista um enrique-
cimento dos participantes e de um público 
cada vez mais vasto e heterogéneo. A cientis-
ta Maria José Lourenço, Professora do Depar-
tamento de Química e Bioquímica da Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa, 
inaugurará esta área com a conferência “A 
Química da Música e o Compositor-Químico 
Alexander Borodin”.

Com o intuito de descentralização e extensão 
das mais valias do evento a outras regiões do 
país, o VERÃO CLÁSSICO deslocou-se nos 
dias 21 e 22 de junho a Bragança e apresen-
tou, no Teatro Municipal, um conjunto de 
iniciativas que incluíram um concerto e aulas 
abertas de piano, violino, violoncelo, contra-
baixo e música de câmara destinadas a alu-
nos das escolas da região.

Em 2018, o VERÃO CLÁSSICO inclui mais 
uma vez sessões de Técnica Alexander, orien-
tadas por Alexander Olschewski, de Berlim, 
potenciando assim a consciência 
e o equilíbrio do corpo.

O VERÃO CLÁSSICO assume-se assim como 
uma iniciativa artística e pedagógica única 
em Portugal, um projeto de excelência cultu-
ral aberto a todos os públicos.

Muito obrigado a todas as pessoas que 
tornam possível o VERÃO CLÁSSICO, e são 
muitas, e aos parceiros institucionais, patro-
cinadores e comunicação social. Bem hajam!

Votos a todos de um excelente VERÃO CLÁSSI-
CO e “Vivam a Música”!

Filipe Pinto-Ribeiro
Diretor Artístico e Pedagógico do VERÃO CLÁSSICO

INTRODUÇÃO
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After 151 participants in 2017, 170 young 
musicians were selected for the 2018 edition. 
107 Portuguese and 63 coming from 28 coun-
tries: Germany, USA, Japan, Spain, United 
Kingdom, Israel, New Zealand, Brazil, Fin-
land, Netherlands, Iceland, Belgium, Latvia, 
Croatia, Kazakhstan, Serbia, Cape Verde, 
Austria, Ireland, Lithuania, Guinea Bissau, 
China, South Korea, Russia, Bulgaria, France 
and Switzerland. 

All participants in the Masterclasses are can-
didates for CLASSICAL SUMMER Awards, 
whose jury is composed by the Masterclasses 
teachers. These prizes, in the form of concerts 
included in musical seasons held in Portugal, 
have an important role of motivation and rec-
ognition of talent and the participation by the 
young musicians during CLASSICAL SUM-
MER. Some of the young musicians awarded 
in 2017 already had the opportunity to pres-
ent themselves as soloists with the three Por-
tuguese regional orchestras – Orquestra do 
Norte, Orquestra Filarmonia das Beiras and 
Orquestra Clássica do Sul – and in the 2018 
edition of the Marvão International Music 
Festival.

CLASSICAL SUMMER - Lisbon Internation-
al Music Academy, thus, promotes education 
and public presentation of young talents, en-
couraging and supporting them to build their 
careers, and at the same time, encouraging 
cultural exchange among participants of dif-
ferent nationalities. To Portuguese students 
it offers, in their own country, a platform for 
development of their artistic level and the ex-
ceptional possibility of learning with the most 
prestigious international teachers, worldwide 
references of their instruments.

In 2018, CLASSICAL SUMMER presents a 
new cross-disciplinary field exploring the 
relations between Music and Science, in or-
der to establish innovative symbioses and 
stimulate the capacities of reflection and 
critical thinking, aiming to the enrichment 
of the participants and of the audience. Sci-
entist Maria José Lourenço, Professor in the 
Department of Chemistry and Biochemistry 
of the Faculty of Sciences of the University 
of Lisbon will open this new field with the 
lecture “Chemistry of Music and Compos-
er-Chemist Alexander Borodin”.

With the aim of decentralizing and exten-
ding the event to other regions, CLASSSICAL 
SUMMER went to Bragança and, on June 21st 
and 22nd, presented a concert, at the Municipal 
Theater, and open lessons of piano, violin, 
cello, double bass and chamber music for the 
region’s young musicians.

CLASSICAL SUMMER 2018 includes, once 
again, sessions of Alexander Technique by Al-
exander Olschewski, from Berlin, enhancing 
body consciousness and balance.

CLASSICAL SUMMER assumes itself as an 
unique artistic and pedagogical initiative in 
Portugal, a project of cultural excellence open 
to all audiences.

Many thanks to all the people who make 
CLASSICAL SUMMER possible, and there 
are many, and to institutional partners, spon-
sors and media! 

I wish everyone an excellent CLASSICAL 
SUMMER and “Live the Music”!

The fourth edition of CLASSICAL SUMMER 
- Lisbon Internacional Music Academy is 
held from the 29th of July to the 7th of Au-
gust 2018, at Centro Cultural de Belém. It in-
cludes daily concerts and masterclasses with 
the participation of international renowned 
musicians, soloists of some the world’s best 
orchestras and teachers of great reputation 
from the most prestigious teaching institu-
tions such as Berlin, London, Paris, Lucerne, 
Rome and Brussels. 

Between July 29th and august 7th, CLASSICAL 
SUMMER Festival presents concerts with 
great works from the 18th to the 21st centu-
ries: four MasterFest concerts, with the pres-
ence of internationally acclaimed musicians, 
as well as six TalentFest concerts, with the 
CLASSICAL SUMMER young participants, 
already awarded nationally and/or interna-
tionally.

This edition of 2018 is highlighted by the 
debut of great pianists Imogen Cooper and 
Aleksandar Madžar, hornist Radek Baborák, 
considered by many the best hornist of the 
present time, flutist Adriana Ferreira, recently 
named 1st Solo Flute of the Orchestra dell’Ac-
cademia Nazionale di Santa Cecilia of Rome, 
the fantastic cellist Adrian Brendel, double 
bassist Janne Saksala, world reference of his 
instrument and 1st Solo Double Bass of the 
Berlin Philharmonic Orchestra. As usual, 
there are musicians who give us the honor to 
repeat their presence, such as extraordinary 
violinists Corey Cerovsek and Jack Liebeck 
and violist Isabel Charisius, great clarinetist 
Pascal Moraguès, 1st solo clarinet of the Or-
chestra of Paris since 1981, and the “totalist” 
of the four editions of CLASSICAL SUM-
MER, celebrated cellist Gary Hoffman.

Mozart and Shostakovich are the most high-
lighted composers at the MasterFest concerts 
of the Festival CLASSICAL SUMMER 2018. 
With Mozart, we open and close the Festi-
val, respectively with the Quintet for horn 
and strings and the Quintet for clarinet and 
strings. Shostakovich is present at all con-
certs, in tune with the CD album pre-release, 
in CLASSICAL SUMMER 2018, of the 1st 

world recording of the Complete Chamber 
Music for Piano and Strings by the DSCH - 
Shostakovich Ensemble. We mark the cente-
nary of the death of Claude Debussy with the 
second half of the opening concert dedicated to 
the great French composer. Also noteworthy 
are masterpieces by Beethoven, Schumann, 
Brahms, Dvořák ...

The performative axis of CLASSICAL SUM-
MER, which includes the Festival concerts, 
is complemented by the educational axis, 
the Masterclasses, which are open lessons on 
technique and musical interpretation. After 
380 lessons in 2017, this year there are more 
than 400 lessons of eight instruments (piano, 
violin, viola, cello, double bass, flauta, clarinet 
and horn) and chamber music.

CLASSICAL SUMMER Masterclasses are 
oriented by 12 teachers, of 9 nationalities, 
and take place simultaneously in several 
halls of Centro Cultural de Belém, with the 
collaboration of various accompanist pia-
nists. For practice and rehearsals, there are 
25 rooms in Lisbon Metropolitan Orchestra 
for young musicians. The Masterclasses are 
intended for music students, professional mu-
sicians, music teachers and listeners. There 
are around 20 pianos available for teachers 
and students during the Festival. Filipe Pinto-Ribeiro

CLASSICAL SUMMER Artistic and Pedagogical Director

INTRODUCTION
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I
Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791): Quinteto K. 407

I. Allegro
II. Andante
III. Rondo: Allegro

Radek Baborák trompa / Jack Liebeck violino / Isabel Charisius viola
Tabea Frei viola (1º Prémio de viola no Verão Clássico 2017) 
Janne Saksala contrabaixo

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Trio com Piano N. 2, Op. 67
I. Andante
II. Allegro con brio
III. Largo
IV. Allegretto

Corey Cerovsek violino / Adrian Brendel violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro piano

II
Claude Debussy (1862-1918): Primeira Rapsódia

Pascal Moraguès clarinete / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Maurice Ravel (1875-1937): Pavane pour une Infante Défunte
Claude Debussy (1862-1918): “La sérénade interrompue” (do 1º Livro de Préludes), 
“La Puerta del Vino” (do 2º Livro de Préludes)
Manuel de Falla (1876-1946): Homenaje “Pour le Tombeau de Claude Debussy”
Claude Debussy (1862-1918): “La soirée dans Grenade” (das Estampes)

Imogen Cooper piano

Claude Debussy (1862-1918): Sonata para Violoncelo e Piano
I. Prologue: Lent, sostenuto e molto risoluto
II. Sérénade: Modérément animé
III. Final: Animé, léger et nerveux

Gary Hoffman violoncelo / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Concerto MasterFest I
Festa de Abertura
29 JUL 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO

I

Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791): Quarteto K. 298
I. Tema con variazone 
II. Menuetto
III. Rondeau: Allegretto grazioso

Adriana Ferreira flauta / Corey Cerovsek violino
Isabel Charisius viola / Janne Saksala contrabaixo

Ludwig van Beethoven (1770-1827): Trio com Piano Op. 1 N. 1
I. Allegro
II. Adagio cantabile
III. Scherzo: Allegro assai
IV. Finale: Presto

Jack Liebeck violino / Adrian Brendel violoncelo
Imogen Cooper piano

II

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Trio com Piano N. 1, Op. 8

Corey Cerovsek violino / Adrian Brendel violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro piano

Robert Schumann (1810-1856): Três Romances Op. 94
I. Nicht schnell
II. Einfach, innig
III. Nicht schnell

Radek Baborák trompa / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Johannes Brahms (1833-1897): Trio Op. 114
I. Allegro
II. Adagio
III. Andantino grazioso
IV. Allegro

Pascal Moraguès clarinete / Gary Hoffman violoncelo / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Concerto MasterFest II
Festa Alemã
1 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO
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I

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Cinco Peças
I.  Prelude
II. Gavotte
III. Elegy
IV. Waltz
V. Polka

Adriana Ferreira flauta / Pascal Moraguès clarinete
Filipe Pinto-Ribeiro piano

Antonín Dvořák (1841-1904): Quinteto com Piano Op. 81
I. Allegro, ma non tanto
II. Dumka: Andante con moto
III. Scherzo (Furiant): Molto vivace
IV. Finale: Allegro

Jack Liebeck violino / Corey Cerovsek violino
Isabel Charisius viola / Gary Hoffman violoncelo
Aleksandar Madžar piano

II

Giovanni Bottesini (1821–1889): Elegia N. 1

Janne Saksala contrabaixo
Filipe Pinto-Ribeiro piano

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Quinteto com Piano Op. 57
I. Prelude: Lento
II. Fugue: Adagio
III. Scherzo: Allegretto
IV. Intermezzo: Lento
V. Finale: Allegretto

Corey Cerovsek violino / Jack Liebeck violino / Isabel Charisius viola / Adrian 
Brendel violoncelo / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Concerto MasterFest III
Festa Eslava
4 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO

I

Ludwig van Beethoven (1770-1827): Trio com Piano Op. 70 N. 1 “Espíritos”
I. Allegro vivace e con brio
II. Largo assai ed espressivo
III. Presto

Corey Cerovsek violino
Gary Hoffman violoncelo
Aleksandar Madžar piano

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Sonata para Viola e Piano Op. 147
I. Moderato
II. Allegretto
III. Adagio

Isabel Charisius viola / Filipe Pinto-Ribeiro piano

II

Giovanni Bottesini (1821–1889): Capriccio di Bravura

Janne Saksala contrabaixo
Filipe Pinto-Ribeiro piano

Dmitri Schostakovich (1906-1975): Concertino Op. 94

Aleksandar Madžar piano / Filipe Pinto-Ribeiro piano

Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791): Quinteto K. 581
I. Allegro
II. Larghetto
III. Menuetto
IV. Allegretto con variazioni

Pascal Moraguès clarinete
Jack Liebeck violino
Corey Cerovsek violino
Isabel Charisius viola
Gary Hoffman violoncelo

Concerto MasterFest IV
Festa de Encerramento
7 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO
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Notas de programa / Program notes

Bernardo Mariano (o autor escreve segundo o antigo acordo ortográfico) 

Mozarts’s Horn Quintet dates from the end 
of 1782 and was written with the horn player 
Joseph Leitgeb in mind. Mozart chose a string 
quartet setting with two violas to accompany, 
no doubt for a better blending of instrumental 
colour with the horn. A defining feature of this 
work is the use of the then recent ‘Stopftechnik’ 
in the horn, of which Leitgeb was an exponent.
Shostakovich wrote most of his 2nd. Piano Trio 
in the aftermath of the death of his close and 
longtime friend Ivan Sollertinsky, thus inscrib-
ing the work in the long Russian tradition of 
elegiac Trios. The premiere was in Leningrad, 
in November 1944, with the Klezmer-influ-
enced Finale being encored. This is an absolute 
masterwork of XX century chamber repertoire, 
regardless from where you see it! 
The second half of the evening is a voyage to 
‘Belle Époque’ and WWI Paris, with the cen-
tenary of Debussy’s death as a backdrop. We 
first listen to his 1st. Rhapsody for clarinet and 
piano, written in 1909 as an examination piece 
for the Paris Conservatoire, where it pre-
miered in July 1910. The Cello Sonata is a late 
masterwork of his, dated 1915. Its three move-
ments illustrate Debussy’s full mature style, in 
which the command of all parameters is on a 
par with an absolute liberty in their treatment, 
while keeping a coherent whole. The premiere 
of the work took place in London, in 1916, 
Debussy playing the piano part at the Parisian 
premiere, in the spring of 1917.    
‘La soirée dans Grenade’ (from the ‘Estampes’) 
and ‘La puerta del vino’ (from book II of Pre-

ludes) both acknowledge the special atmos-
phere of the Andalusian city of Granada, al-
beit in a totally abstract frame: Debussy never 
went there. Both share a nocturnal, warm 
atmosphere with a sensuous ‘nonchalance’, 
the ‘habanera’ rhythm, a wealth of guitar ef-
fects and sonorities on the piano and ‘oriental 
scales’. The Spanish motto is further enhanced 
by Ravel’s ‘Pavane’, an evocation of a courtly 
dance at the time of the Spanish Habsburgs. 
This series of miniatures comes to a close with 
Falla’s ‘hommage’ to Debussy, from 1920: a 
short piece (originally for guitar) which in-
cludes in its final measures a direct quote of 
the master’s ‘Soirée dans Grenade’!

Concerto
MasterFest I
Festa de Abertura
29 JUL 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO 

O Quinteto K. 407 data do final de 1782 e, 
como os concertos, foi escrito para Joseph Lei-
tgeb. Mozart escolheu para acompanhar um 
quarteto com duas violas, para melhor fusão 
tímbrica com o som do solista. Indispensá-
vel na execução desta obra é o emprego da 
‘Stopftechnik’, então recente e de que Leitgeb 
era um expoente.

O Trio com piano n.º 2 de Schostakovich, da-
tado de 1943-44, inscreve-se na ilustre tradi-
ção russa dos ‘trios elegíacos’, já que é dedi-
cado à memória de Ivan Sollertinsky, brilhante 
intelectual e grande amigo do compositor. A 
estreia deu-se em Leninegrado, em Novembro 
de 1944, com o último andamento a ser bisado. 
É uma obra-prima da música de câmara do 
século XX sob todos os aspectos. 

A 2.ª parte é uma viagem à Paris da ‘Belle Épo-
que’/I Guerra Mundial, assinalando o centenário 
de Debussy. Dele ouvimos a ‘Primeira Rapsódia’ 
para clarinete e piano, escrita em 1909 como 
peça obrigatória dos exames de final de ano no 
Conservatório de Paris e ali estreada em Julho de 
1910. Também, a Sonata para violoncelo e pia-
no, cujos três andamentos são um repositório 

do Debussy da maturidade, no qual o máximo 
domínio sobre os parâmetros composicionais 
vai de par com uma imensa liberdade na forma 
como eles são tratados, numa ‘démarche’ que 
em nada comprometendo coerência do todo. A 
estreia deu-se em Londres, em 1916. Debussy to-
cou na estreia em Paris, a 24 de Março de 1917.
 
‘La soirée dans Grenade’ (das ‘Estam-
pes’/1903) e ‘La Puerta del Vino’ (dos Prelú-
dios II/1912-13) têm ambas a cidade de Gra-
nada como referencial: evocações abstractas, 
pois que Debussy nunca lá esteve, em ambas 
domina uma cor nocturna e cálida, os ritmos 
de ‘habanera’, a aproximação “guitarrísti-
ca” ao piano e as escalas orientais (ciganas-
-árabes). O referencial espanhol prolonga-se 
na ‘Pavane…’ de Ravel (1899), evocação de 
uma dança cerimonial na corte espanhola dos 
Habsburgos, tal como entrevista nas pinturas 
de Velázquez; já a peça de Falla (orig. para 
guitarra) é uma evocação… das evocações an-
daluzas de Debussy na tradição francesa dos 
‘tombeaux’, na qual não falta, no final, uma 
citação da ‘Soirée dans Grenade’!
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The A major Flute Quartet dates from late 1786/
early 1787, and it most likely was written with 
the musical soirees at the von Jacquin’s, close 
friends of his, in mind. It belongs to a specif-
ic kind of quartets called at the time ‘Quatuors 
d’airs variés’, because they would borrow its 
themes from preexisting vocal works. In this 
case, those borrowings derive from a Hoff-
meister song (mvmt. I), an old French ron-
deau (mvmt. II) and a Paisiello aria (mvmt. III, 
which, ever humorous, Mozart called ‘Ron-
dieaoux’!). It’s a technically undemanding, un-
pretentious and pleasing work.
The E flat major Piano Trio is the first of 
Beethoven’s op. 1 set of three, the works through 
which he entered the Viennese music-market 
(1st. edition: 1795). The premiere most likely 
occurred in 1794, in the private circle of Prince 
Lichnowsky’s Beethoven’s patron and dedi-
catee of the set. All four movements use differ-
ent forms: Sonata-form (I), blend of Lied and 
rondo (II), Scherzo-Trio (III) and sonata rondo 
(IV). The outer movements are more recog-
nizably Beethovenian, while the 2nd. displays 
a Mozartian grace and melodiousness, and the 
3rd. conveys a personal momentum to a Hayd-
nian frame.  
Shostakovich is the “external guest” to this 
“German Fest”. His op. 8 Trio is the offspring 
of a barely 17 years old. While recovering from 
surgery in southern Crimea, Dmitri fell in 
love with Tatyana Glivenko and those feelings 
found their way into this piece, which he in-
itially called ‘Poème’. Framed in a single move-
ment but with numerous ‘tempo’ and character 
changes, it displays a ‘tristanesque’ main theme, 
while the cantilena-like 2nd. theme (first heard 
in the cello) comes from an abandoned piano 

sonata. You can hear some ‘flashes’ of works yet 
to come, but the bulk of the piece is cast in a 
late Romantic idiom, with evident influences of 
César Franck. The premiere took place at the 
Petrograd Conservatoire, in December 1923.
The three op. 94 Romances date from Decem-
ber 1849, when the Schumanns were based in 
Düsseldorf. They are all in tripartite form and 
lend themselves ideally to the German ‘Haus-
musik’ tradition. The idiom here is the typically 
Schumannesque blend of ‘Märchen’, infancy, 
intimateness, fantastic imagery and the ‘volk-
stümlich’. Nos. 1 and 3 (‘Moderate’) are in A 
minor, No. 2 (‘Simple and heartfelt’) in A major.
While sojourning in Bad Ischl during Summer 
1891, Brahms wrote his Clarinet Trio with the 
particular abilities and sonority of clarinetist 
Richard Mühlfeld in mind. A feature of this 
piece across its four movements is the comple-
mentary relationship (in various guises) that 
Brahms establishes between the clarinet and 
the cello. Another is its general tone and atmos-
phere, fully identifiable with his late style. The 
opening ‘Allegro’ is a bithematic sonata-form 
with a wealth of secondary ideas/motives. 
The ‘Adagio’ really only in the centre fulfills its 
naming, for otherwise it’s mostly a lyric-vocal 
and ‘salonnesque’ piece. The 3rd. movement 
is yet another of those half-hearted, subdued 
Brahmsian movements in a lilting ternary beat, 
with a central Trio in a more rustic manner. 
The concluding ‘Allegro’ is of a more extro-
verted disposition (its meditative 2nd. theme 
notwithstanding), conveyed by a Hungarian 
‘flavour’ that eventually prevails.

Concerto
MasterFest II
Festa Alemã
1 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO

O Quarteto K. 298 foi escrito em Viena no final 
de 1786/início de 1787, certamente para ser to-
cado em casa dos von Jacquin, uma família sua 
amiga. Obedece à tipologia dos ‘Quatuors d’airs 
variés’ por tomar de empréstimo peças vocais de 
outros autores: no Tema e Variações (‘Andante’) 
uma canção de Hoffmeister; no Menuetto-Trio 
um ‘rondeau’ tradicional francês e no andamento 
conclusivo (que Mozart baptizou de ‘Rondieaoux’), 
uma cavatina da ópera ‘Le gare generose’, de Pais-
iello. É uma obra tecnicamente acessível, despre-
tensiosa e aprazível.

O Trio em Mi bemol maior é um dos três 
com que Beethoven se “apresentou” a Viena 
enquanto compositor com obra editada. 
Terá tido estreia privada no palácio do prín-
cipe Lichnowsky (dedicatário desse op. 1), 
em 1794, a edição sucedendo em 1795. Os 
quatro andamentos têm cada um a sua forma: 
forma-sonata (I), misto de forma-Lied e rondó 
(II); ‘Scherzo’ com o costumeiro Trio (III) e um 
Rondó-Sonata. Os andamentos extremos são 
os que mais identificam Beethoven, o 2.º é 
mais mozartiano e o 3.º dá um ímpeto pessoal 
a uma moldura haydniana. 

Schostakovich é o convidado “externo” desta 
“Festa Alemã”. O seu Trio, op. 8 de é obra de 
um jovem de 17 anos. Em convalescença de 
uma cirurgia perto de Ialta (Crimeia), Dmitri 
apaixonou-se por Tatyana Glivenko e esses senti-

mentos perpassam nesta obra, que chamou pri-
meiro de ‘Poéme’. Tem um único andamento, 
com numerosas flutuações de ‘tempo’. O tema 
principal é “tristanesco” e o 2.º tema (cantilena 
no violoncelo) provém de uma abortada sonata 
para piano. Apesar de lampejos que ‘anunciam’ 
o seu estilo, a linguagem é tardo-romântica, 
com influências de Franck. Estreou no Conserv-
atório de Petrogrado em Dezembro de 1923, 
por Dmitri e mais dois colegas.

Os 3 Romances (final de 1849) agrupam breves 
peças em forma tripartida (ABA), adequadas à 
‘Hausmusik’, nas quais Schumann tipicamente 
mistura os imaginários do conto de fadas, da 
infância, do fantástico e do tradicional-popular. 
Tudo numa atmosfera delicada, lisa e serena só 
fugazmente quebrada. As 1.ª e 3.ª (‘Moderado’) 
estão em lá menor, a central (‘Simples e sen-
tido’) em lá M.

O Trio, op. 114 foi escrito a pensar em Richard 
Mühlfeld, clarinetista na Orquestra de Mein-
ingen (que Brahms dirigia com regularidade), 
cuja sonoridade muito impressionou Brahms. 
Foi escrito no Verão de 1891, em Bad Ischl. 
O 1.º andamento é uma forma-sonata (2.º 
tema exposto no violoncelo, ‘piano’), a que 
acrescem várias ideias secundárias. O 2.º an-
damento é um ‘Adagio’ como que à procura 
desse carácter (que só no centro realmente 
encontra) pois que de resto é bastante vocal e 
‘salonnesque’. O 3.º andamento (forma ABA) 
é um daqueles andamentos em meias-tintas 
de Brahms, de agradável e prazeroso balanço 
ternário, com um ‘Trio’ a “cair” mais para o 
rústico. O ‘Allegro’ final é claramente o anda-
mento com mais ‘élan’ (apesar do 2.º tema 
mais meditativo), servido por uma “fragrância” 
húngara, que trinfa no final.
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Concerto
MasterFest III
Festa Eslava
4 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO

As ‘5 Peças’ de Schostakovich são remaneja-
mentos de composições originalmente des-
tinadas a outras artes: o Prelúdio (‘Modera-
to’) vem do filme ‘O Moscardo’; a ‘Gavotte’ 
(‘Tranquillo, molto leggiero’), da música de 
cena para ‘A Comédia Humana’; a ‘Elegia’ 
(‘Andantino’) e a ‘Polca’ (‘Vivace’) provêm do 
bailado ‘O riacho límpido’ e por fim a ‘Valsa’ 
(‘Moderato’) “descende” de uma música para 
um ‘cartoon’ infantil. 

O Quinteto, op. 81 de Dvořák foi escrito entre 
Agosto e Outubro de 1887 e estreado no Dia 
de Reis de 1888, em Praga. Cada um dos qua-
tro andamentos evidencia um absoluto do-
mínio da escrita para esta combinação, indo 
do intimista ao sinfónico e do sereno ao vivaz 
com desarmante fluidez. Note-se que os an-
damentos interiores se inspiram em aspectos 
vários (formais, expressivos, rítmicos) de duas 
formas populares checas: a ‘dumka’ (uma for-
ma narrativa cantada) e o ‘furiant’, uma dan-
ça rápida; ao passo que o Finale tem algo de 
‘polka’ e de ‘moto perpetuo’. Quanto ao 1.º, 
afirmemo-lo sem rebuço, é uma das mais be-
las páginas da música de câmara de sempre!

Já o Quinteto de Schostakovich data do Verão 
de 1940 e foi dedicado ao Quarteto Beetho-
ven. Estreou a 23 de Novembro desse ano, no 
Conservatório de Moscovo, com o compositor 
ao piano, tornando-se rapidamente e até hoje 

uma das suas obras de câmara mais populares. 
Isso decorre certamente do clima muito dife-
renciado que cada um dos cinco andamentos 
estabelece, bem como da linguagem em geral 
acessível e que facilmente cria empatia com 
o ouvinte. Após quatro andamentos que são 
outras tantas iterações do ‘serioso’, o ‘Finale’ 
assume-se como um ‘redespertar para a vida’. 
Bottesini é o convidado “externo” desta 
“Festa Eslava”. Apelidado de ‘Paganini do 
contrabaixo’, Bottesini “criou” o contrabaixo 
enquanto instrumento lírico e virtuosístico. A 
faceta lírica é ilustrada por esta ‘Elegia n.º 1’, em 
Ré maior, incluída na 2.ª parte do seu ‘Gran-
de méthode complète de contrebasse’ (Paris, 
1869). Bottesini deu concertos lendários em 
cidades como Moscovo e São Petersburgo e 
também esteve em Lisboa em Janeiro de 1881 
(talvez não a única, mas certamente a sua úl-
tima visita cá) e deu quatro concertos no São 
Carlos, num dos quais incluiu esta ‘Elegia’.

Shostakovich’s ‘5 Pieces’ all derive from music 
written for other arts: the ‘Prelude’ (‘Moderate’) 
comes from the feature film ‘The Gadfly’; the 
‘Gavotte’ is part of the incidental music for a 
play called ‘La comédie humaine’; the ‘Elegy’ 
and the ‘Polka’ originally feature in the ballet 
‘The Limpid Stream’ and finally the ‘Waltz’ was 
originally written for a Soviet children’s car-
toon.  
Dvorák’s op. 81 Piano Quintet was written be-
tween August and October 1887, and it pre-
miered in Prague the following January. Each 
one of its four movements bears testimony to 
an absolute command of the writing for this 
type of ensemble, spanning from the intimate 
to the symphonic, and from the serene to the 
vivacious with unerring fluency. It should be 
remarked that the inner movements both draw 
on traditional Czech musical forms: the ‘dum-
ka’ (a mainly chanted/recited form, of a serious 
nature) and the ‘furiant’ (traditional Czech fast 
dance). Whereas the Finale blends features 
of a ‘Polka’ and a ‘moto perpetuo’. As for the 
opening movement, well, it’s just an absolute 
masterwork of Romantic chamber literature!  
The op. 57 Piano Quintet dates from the Sum-
mer of 1940 and Shostakovich dedicated it to 
the Beethoven Quartet, hoping to tour it widely 
with them. It premiered in November of that 
same year, at the Moscow Conservatoire, and 
quickly became one of his most popular cham-
ber works. No doubt the well-rounded and dif-
ferentiated climates of each movement, as well 
as the generally accessible musical idiom which 
easily establishes a direct emotional link with 
the listener all helped building that broad ap-
peal. After four movements which iterate four 
shades of the ‘serioso’ character, the 5th move-

ment asserts itself as a ‘reawakening to life’.
The “external” guest to this “Slavic Fest” is Ital-
ian composer Giovanni Bottesini. Aka as ‘Paga-
nini of the double bass’, Bottesini practically 
inaugurated the double bass as both a lyric 
and a virtuosic instrument. The lyric side is on 
display in this ‘1st. Elegy’, in D major, included 
in Part II of his influential ‘Méthode complète 
de contrebasse’ (Paris, 1869). Bottesini gave 
legendary concerts in towns such as Moscow 
and Saint Petersburg and visited Lisbon in 
January 1881 (maybe not his first, but certain-
ly his last visit here), appearing four times at 
Teatro São Carlos, and in (at least) one of them 
including this ‘Elegy’ in his program.
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The op. 70 No. 1 Trio got its famous nickname 
from the eerie music that opens its ‘Largo’ cen-
tral movement, cast in D minor and with all 
instruments contributing to a phantom-like 
atmosphere. As for its structure, that ‘Largo’ 
is remarkable for being grounded on mo-
tives rather than actual themes. The opening 
movement is a sonata-form built upon as in-
itial gesture and a main theme; and the closing 
‘Presto’ (also a sonata-form) displays a variety 
of atmospheres that finds an equivalent in 
the composer’s ability to transform its build-
ing-block motives.   
The Viola Sonata is the last work that Shosta-
kovich was able to complete (he died a month 
later). He dedicated it to Fyodor Druzhinin, 
violist of Beethoven Quartet since 1964. The 
posthumous premiere occurred on October 1, 
1975 at Leningrad’s Glinka Hall, with Mikhail 
Muntyan at the piano. Its three movements are 
an ‘Aria’ (‘Moderato’), a central contrasting ‘Al-
legretto’ and a closing ‘Adagio’ that he dedicat-
ed ‘to the memory of the great Beethoven’ – the 
opening motifs and texture of the ‘Moonlight’ 
Sonata in fact play a major role throughout the 
movement! Movements I and II are more akin 
to each other in their shared bareness and sense 
of bereavement, as well as a certain quality of 
timelessness, while the ‘Allegretto’ is based on 
material from an opera that never materialized.   
As its title clearly indicates, the Bottesini piece 
was meant to prove that the double bass was 
able to be treated virtuosically. In A major, 211 
measures long, the ‘Capriccio’ is structured in 
six different sections, of which the 2nd and espe-
cially the 4th prove his point more compellingly!
They’re separated by a recurring ‘Meno’ section 
of a more airy, noble quality. 

The ‘Concertino’ for two pianos, in a single 
movement, is dated December 1953 and was 
meant for his son Maxim, who premiered it 
along fellow student Alla Maloletkova at Mos-
cow’s Conservatoire. It alternates a shorter, Ja-
nus-faced ‘Adagio’ section with an ‘Allegretto’ 
section (bithematic), culminating in a brief, 
flashy Coda. 
We owe it to Anton Stadler that Mozart came 
to write his Clarinet Quintet and Clarinet Con-
certo. In the case of the former, written in the 
Summer of 1789, everything in each of its 4 
constituent movements is of absolute perfec-
tion. A quality which is enhanced by Mozart’s 
foolproof structural command and, further, by 
his congenial ability to establish harmonious 
dialogue between the clarinet and the strings 
(taken as a whole or individually) and to let the 
particular tonal qualities of the clarinet come 
gloriously to the fore. The premiere took place 
in Vienna, on December 22, 1789. 

Concerto 
MasterFest IV
Festa de 
Encerramento
7 AGO 2018 
21H PEQUENO AUDITÓRIO 

O curioso título do Trio op. 70 nº 1 de Bee-
thoven deve-se ao 2.º andamento, uma pá-
gina em ré menor cuja exposição inicial tem 
uma sonoridade fantasmática. De resto, esse 
‘Largo’ constrói-se todo, mais que sobre te-
mas, sobre motivos. Antecede-o uma forma-
sonata construída sobre um gesto inicial mais 
um tema principal; e sucede-lhe um ‘Presto’ 
(forma-sonata) onde a variedade de ambien-
tes vai de par com a capacidade de transfor-
mação/derivação motívica. 

Última obra completada por Schostakovich, a 
Sonata para viola foi dedicada a Fyodor Dru-
zhinin, viola do Quarteto Beethoven. Estreia 
já póstuma (1/10/1975), na Sala Glinka de 
Leninegrado, com Mikhail Muntyan ao pia-
no. Desenvolve-se em três andamentos: uma 
‘Aria’ (‘Moderato’), um ‘Allegretto’ central e 
um ‘Adagio’ final ‘à memória do grande com-
positor Beethoven’, para o que cita a textura 
inicial da Sonata ‘ao Luar’. Mais afins os anda-
mentos I e III no seu comum despojamento e 
“tempo fora do tempo”, já que o material do 
II provém de uma ópera que ficou em estado 
fragmentário.

Como o nome indica, a peça de Bottesini 
mostra ser possível o jogo virtuosístico no con-
trabaixo. Em Lá maior, com 211 compassos, 

ele articula-se em seis secções encadeadas, 
das quais a 2.ª e (mormente) a 4.ª são as que 
mais “puxam” pelo instrumento! Separa-as 
um ‘Meno’ mais arejado e nobre.

O ‘Concertino’ de Schostakovich, num único 
andamento, data de Dezembro de 1953 e foi 
escrito para o seu filho Maxim, que o tocou na 
estreia, no Conservatório de Moscovo, com 
Alla Maloletkova (piano II). Ele faz alternar sec-
ções ‘Adagio’ (com dois carácteres diferencia-
dos) com secções ‘Allegretto’ (com dois temas), 
terminando numa breve e brilhante Coda. 

Devemos ao clarinetista Anton Stadler a exis-
tência do Quinteto, K. 581 (assim como do 
Concerto, K. 622). Datado do final do Verão 
de 1789, nele tudo é perfeito em cada um dos 
4 andamentos. Perfeição apoiada no infalível 
domínio formal de Mozart, no modo como 
faz dialogar harmoniosamente clarinete e cor-
das, e na exploração das qualidades sonoras/
tímbricas do clarinete. 

A estreia deu-se em Viena, a 22 de Dezembro 
desse ano.
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Concertos Talentfest

TalentFest I 

30 JUL 2018 16H / PALCO VERÃO CLÁSSICO

Fryderyk Chopin (1810–1849): Sonata N. 3, Op. 58
I. Allegro maestoso 

Isata Kanneh-Mason (Reino Unido) Piano

Johann Sebastian Bach (1685–1750): Suite N. 1 BWV 1007
I. Prelude
II. Allemande
III. Courante

Zachary Mowitz (Estados Unidos da América) Violoncelo

Eugène Ysaÿe (1858–1931): Sonata Op. 27 N. 6
Maho Harada (Japão) Violino

Giovanni Bottesini (1821–1889): Concerto N. 2
I. Allegro

Rui Pedro Rodrigues (Portugal) Contrabaixo
Pianista acompanhadora: Ana Luísa Monteiro

Béla Kovács (1937-): Homenagem a Richard Strauss
João Paiva (Portugal) Clarinete

Piotr Ilitch Tchaikovsky (1840–1893): Valsa Scherzo Op. 34
Julian Kinet (França) Violino
Pianista acompanhadora: Karina Aksenova

Gaspar Cassadó (1897–1966): Suite 
II. Sardana (Danza)
III. Intermezzo e Danza Finale

André Gunko (Portugal) Violoncelo

Béla Bartók (1881–1945): Três Estudos Op. 18
I. Allegro molto
II. Andante sostenuto
III. Rubato. 

Marijan Duzel (Croácia) Piano

TalentFest II 
31JUL 2018 16H / PALCO VERÃO CLÁSSICO

Ludwig van Beethoven (1770-1827): Sonata N. 8, Op. 30 N. 3
I. Allegro assai

Esther Kim (Coreia do Sul) Violino

Pianista acompanhadora Savka Konjikusic

Franz Schubert (1797-1828): Impromptu N. 3 Op. 142
Wouter Valvekens (Bélgica) Piano

Serguei Prokofiev (1891-1953): Sonata Op. 119
II. Moderato
III. Allegro, ma non troppo

Anastasia Feruleva (Holanda) Violoncelo / Pianista acompanhadora Natalia Riabova

Reinhold Glière (1875–1956): Concerto Op. 91
II. Andante 

Alexandre Pereira (Portugal) Trompa / Pianista acompanhadora Ingrid Sotolarova

Robert Schumann (1810-1856): Fantasiestücke Op. 73
II. Lebhaft, leicht
III. Rasch und mit Feuer

Hanna Hujanen (Finlândia) Clarinete / Pianista acompanhadora Joana Barata

Ottorino Respighi (1879-1936): Sonata P. 110
I. Moderato

Manuel de Almeida Ferrer (Portugal) Violino

Pianista acompanhador Wouter Valvekens

Claude Debussy (1862-1918): Sonata
II. Sérénade: Modérément animé
III. Final: Animé, léger et nerveux

João Valpaços (Portugal): Violoncelo

Pianista acompanhadora Natalia Riabova

Franz Liszt (1811-1886): Paráfrase de Concerto sobre o Rigoletto, S. 434
Leonardo Hilsdorf (Brasil) Piano
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TalentFest III 
2 AGO 2018 16H / PALCO VERÃO CLÁSSICO

Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791): Sonata K. 333
I. Allegro

Aliya Turetayeva (Cazaquistão) Piano

Claude Debussy (1862-1918): Primeira Rapsódia
Diana Sampaio (Portugal) Clarinete / Pianista acompanhadora Ingrid Sotolarova

Johann Sebastian Bach (1685-1750): Sonata N. 1 BWV 1001
I. Adagio

Eugène Ysaÿe (1858–1931): Sonata Op. 27 N. 2
I. Obsession - Prelude: poco vivace

Braimah Kanneh-Mason (Reino Unido) Violino

Bohuslav Martinů (1890-1959): Sonata H. 306
I. Allegro moderato

Silvia Rozas Ramallal (Espanha) Flauta / Pianista acompanhadora Ingrid Sotolarova

Adolf Mišek (1875-1955): Sonata Op. 6 N. 2
II. Andante cantabile

Gustavo Rocha (Portugal) Contrabaixo / Pianista acompanhadora Ana Luísa Monteiro

Astor Piazzolla (1921-1992): Trio Revolucionário
Trio Presságio: Nuno Lucas (Portugal) Piano / Maria Santos (Portugal) Violino
Matilde Viegas (Portugal) Violoncelo 

Franz Liszt (1811-1886): Consolations N. 2 e N. 4
Morta Grigaliūnaitė (Lituânia) Piano

Johannes Brahms (1833-1897): Sonata N. 2 Op. 99
I. Allegro vivace

Alexander Kovalev (Rússia) Violoncelo / Pianista acompanhadora Natalia Riabova

Maurice Ravel (1875-1937): Gaspard de la Nuit 
I. Ondine

Leonor Dill (Portugal) Piano

Serguei Prokofiev (1891-1953): Peças de “Romeu e Julieta” (arr. Borisovsky)
I. Introdução
II. Mercutio
VII. Cena da varanda

Sofia Silva Sousa (Portugal) Viola / Pianista acompanhadora Joana Barata

Ludwig van Beethoven (1770-1827): Sonata N. 5, Op. 102 N. 2
I. Allegro con brio

Joshua Halpern (Estados Unidos da América) Violoncelo
Pianista acompanhadora Natalia Riabova
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Felix Mendelssohn (1809-1847): Trio para Piano N. 2
I. Allegro energico e con fuoco

Trio Mila 
Ziteng Fan (China/Finlândia) Piano / Laura Rickard (Reino Unido) Violino
Clíona Ní Choileáin (Irlanda) Violoncelo

Johann Sebastian Bach (1685-1750): Suite N. 2 BWV 1008
V. Minuet I
VI. Minuet II
VII. Gigue

Jacky Siu (Reino Unido) Violoncelo

Johannes Brahms (1833-1897): Sonata N. 1, Op. 78
I. Vivace, ma non troppo

Inês Bastos (Portugal) Violino / Pianista acompanhadora Karina Aksenova

Francis Poulenc (1899-1963): Sonata FP 184
II. Romanza
III. Allegro con fuoco

Michael Yun Suk Choi (Coreia do Sul) Clarinete
Pianista acompanhadora Ingrid Sotolarova

Serguei Prokofiev (1891-1953): Sonata Op. 94
I. Moderato

Rossana Valente (Portugal) Flauta / Pianista acompanhadora Ingrid Sotolarova

Franz Schubert (1797-1828): Sonata Arpeggione D. 821
I. Allegro moderato

Andreu Sanjuan Albado (Espanha) Contrabaixo
Pianista acompanhadora Ana Luísa Monteiro

Ludwig van Beethoven (1770-1827): Sonata N. 8, Op. 30 N. 3
III. Allegro vivace

André Gaio Pereira (Portugal) Violino
Pianista acompanhadora Savka Konjikusic

Serguei Prokofiev (1891-1953): Sinfonia Concertante Op. 125
I. Andante

Ari Evan (Estados Unidos da América) Violoncelo
Pianista acompanhadora Anna Tomasik

Fryderyk Chopin (1810-1849): Polonaise-Fantaisie Op. 61
Taketo Kataoka (Japão) Piano
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BIOGRAFIAS

FILIPE PINTO-RIBEIRO 
PIANO - PORTUGAL

Um dos músicos portugueses de maior prestígio na-
cional e internacional, Filipe Pinto-Ribeiro é conside-
rado um “poeta do piano” e as suas interpretações 
musicais, caraterizadas por profunda emoção e in-
telectualidade, são reconhecidas como ímpares pelo 
público e pela crítica especializada. Nasceu no Porto 
e, após estudos em diversos países, foi discípulo de 
Lyudmila Roshchina no Conservatório Tchaikovsky 
de Moscovo, onde se doutorou com as mais ele-
vadas classificações em 2000, como bolseiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian. Desenvolve uma 
intensa atividade solística e camerística, abrangen-
do um vasto repertório que se estende do Barroco 
até aos nossos dias. É frequentemente convidado 
como solista pelas principais orquestras de Portugal 
e de outros países, como Rússia, Espanha, Bélgica, 
Eslováquia, Cuba e Arménia, tendo colaborado com 
os maestros John Nelson, Dmitri Liss, Emilio Pomàri-
co, Mikhail Agrest, Charles Olivieri-Munroe, Peter 
Tilling, Boguslaw Dawidow, Rengim Gökmen, Marc 
Tardue, Misha Rachlevsky e Daniel Smith, entre ou-
tros. Apaixonado pela música de câmara, tem-se 
apresentado em parceria com alguns dos maiores 
nomes do panorama internacional como Corey 
Cerovsek, Gary Hoffman, Pascal Moraguès, Adrian 
Brendel, Renaud Capuçon, Gérard Caussé, José 
van Dam, Michael Portal, Isabel Charisius, Christian 
Poltéra, Rosa Maria Barrantes, Nicolas Altstaedt, 
Ramón Ortega Quero e Eldar Nebolsin, entre outros. 
Filipe Pinto-Ribeiro é fundador (2006) e diretor artís-
tico do DSCH - Schostakovich Ensemble. Gravou di-
versos CD que obtiveram excelente recetividade por 
parte do público e da crítica musical. O seu último 
álbum, “Piano Seasons”, gravado em França para 
a editora Paraty e distribuído pela Harmonia Mun-
di, tem recebido críticas muito elogiosas em Portu-
gal e no estrangeiro. É frequentemente solicitado 
como diretor de vários projetos, destacando-se 
atualmente o Festival e Academia Verão Clássico. 
Para além da sua intensa atividade concertística, 
foi Professor de Piano durante a última década 
em várias universidades portuguesas e, orienta 
frequentemente Masterclasses, em Portugal e no 
estrangeiro. Filipe Pinto-Ribeiro é Steinway Artist.

One of Portugal’s foremost musicians, both nationally 
and internationally, Filipe Pinto-Ribeiro is considered 
a ‘poet of piano’, whose musical interpretations, char-
acterized by profound emotion and intellectuality, are 
highly appreciated by the public and music critics. 
Born in Porto, he studied in various countries before 
becoming a disciple of Lyudmila Roshchina at Tchai-
kovsky Conservatory in Moscow, with a Calouste Gul-
benkian Foundation Scholarship, where he obtained a 
Doctorate in Musical Performance in 2000. Playing the 
whole spectrum of piano repertoire, from Baroque to 
Contemporary Music, he has premiered several works 
from composers such as Dmitri Shostakovich, Marcelo 
Nisinman, Eurico Carrapatoso and Sofia Gubaidulina. As 
a soloist, he is frequently invited by the most renowned 
orchestras from Portugal and other countries; such as 
Russia, Spain, Belgium, Slovakia, Cuba or Armenia; 
collaborating with conductors John Nelson, Dmitri 
Liss, Emilio Pomàrico, Mikhail Agrest, Charles Olivi-
eri-Munroe, Peter Tilling, Boguslaw Dawidow, Rengim 
Gökmen, Marc Tardue, Misha Rachlevsky and Daniel 
Smith, among others. A passionate chamber musi-
cian, he has performed regularly with outstanding col-
leagues, such as Corey Cerovsek, Gary Hoffman, Pascal 
Moraguès, Adrian Brendel, Renaud Capuçon, Gérard 
Caussé, José van Dam, Michael Portal, Isabel Charis-
ius, Christian Poltéra, Rosa Maria Barrantes, Nicolas 
Altstaedt, Ramón Ortega Quero and Eldar Nebolsin, 
among others. Filipe Pinto-Ribeiro is the founder 
(2006) and artistic director of DSCH - Schostakovich 
Ensemble, based in Lisbon’s Centro Cultural de Belém. 
The Ensemble has recorded for Mezzo channel and per-
forms regularly across Europe. He has released several 
CDs, highly appreciated by music critics. His last CD, 
PIANO SEASONS, was recorded in France for Paraty 
and includes works by Tchaikovsky, Carrapatoso and 
Piazzolla-Nisinman. Filipe Pinto-Ribeiro is often invit-
ed as artistic director of music festivals. He is the artistic 
and pedagogical director of the Festival and Academy 
Verão Clássico - Classical Summer. Besides his busy 
performing career, Filipe has been Piano Professor for 
the last decade at several Portuguese Universities and 
frequently gives Masterclasses. Filipe Pinto-Ribeiro is a 
Steinway Artist.

TalentFest V
5 AGO 2018 16H / PALCO VERÃO CLÁSSICO
Músicos premiados no VERÃO CLÁSSICO 2018, programa a anunciar

TalentFest VI
6 AGO 2018 16H / PALCO VERÃO CLÁSSICO
Músicos premiados no VERÃO CLÁSSICO 2018, programa a anunciar

Conferência 
Ciência e Música 

31 JUL 2018
17H30 / SALA AMÁLIA RODRIGUES

“A Química da Música 
e o Compositor-Químico 

Alexander Borodin” 

Por Maria José Lourenço 
Professora do Departamento de Química e Bioquímica da Faculdade 

de Ciências da Universidade de Lisboa
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IMOGEN COOPER
PIANO - REINO UNIDO

Considerada uma das melhores intérpretes do repertório 
clássico e romântico, Imogen Cooper é reconhecida in-
ternacionalmente pelo seu virtuosismo e lirismo. As suas 
apresentações recentes e futuras incluem concertos como 
solista com a Orquestra Filarmónica de Berlim com Sir Si-
mon Rattle, a Sinfónica de Sidney com Simone Young e 
a Orquestra Sinfónica da BBC com Thomas Dausgaard. 
Nesta temporada, realizará recitais de Lieder com Mark 
Padmore, incluindo o Concertgebouw em Amesterdão, e 
uma série de recitais a solo no Wigmore Hall, em Londres, 
com foco em Haydn e Beethoven. Imogen tem uma car-
reira internacional do mais alto nível e foi solista com as 
Filarmónicas de Nova York, Filadélfia, Boston, Cleveland e 
Viena, Royal Concertgebouw, Leipzig Gewandhaus, Or-
questra Festival de Budapeste, Sinfónicas NHK e de Lon-
dres. Também realizou digressões com as orquestras de 
câmara da Austrália, Orpheus e Camerata Salzburg. Apre-
sentou-se por diversas ocasiões nos BBC Proms, foi solista 
com todas as principais orquestras britânicas e dirigiu as 
Royal Northern Sinfonia e Britten Sinfonia. Deu recitais de 
piano, por exemplo, em Tóquio, Hong Kong, Nova Iorque, 
Singapura, Paris, Viena, Praga e no Festival Schubertiade 
em Schwarzenberg. Apoiante da música contemporânea, 
Imogen estreou duas obras no Cheltenham International 
Festival: Traced Overhead de Thomas Adès (1996) e De-
corated Skin de Deirdre Gribbin (2003). Em 1996, tam-
bém colaborou com os membros da Filarmónica de Berlim 
na estreia do quinteto Voices for Angels de Brett Dean. 
Imogen é muito comprometida com a música de câmara 
e atua regularmente com Henning Kraggerud e Adrian 
Brendel. Como pianista de Lieder, teve uma longa colabo-
ração com Wolfgang Holzmair em concertos e gravações. 
A sua discografia também inclui Concertos de Mozart 
com a Royal Northern Sinfonia (Avie), um recital a solo no 
Wigmore Hall (Wigmore Live) e um ciclo de obras solo de 
Schubert. As suas gravações recentes para Chandos Re-
cords apresentam música de Brahms, Chopin, Liszt, Wag-
ner e Robert e Clara Schumann. Imogen foi condecorada 
pela Rainha de Inglaterra em 2007 com uma Ordem do 
Império Britânico e recebeu o prémio da Royal Philharmo-
nic Society no ano seguinte. Em 1997, foi premiada pela 
Royal Academy of Music e, em 1999, recebeu o doutora-
mento em Música pela Universidade de Exeter. Imogen foi 
Humanitas Visiting Professor em Música Clássica e Educa-
ção Musical da Universidade de Oxford em 2012-2013. 
Fundou em 2015 o Imogen Cooper Music, para apoiar os 
jovens pianistas no topo das suas carreiras e proporcionar-
lhes tempo num ambiente de paz e beleza.

Regarded as one of the finest interpreters of Classical and 
Romantic repertoire, Imogen Cooper is international-
ly renowned for her virtuosity and lyricism. Recent and 
future concerto performances include the Berliner Phil-
harmoniker and Sir Simon Rattle, Sydney Symphony with 
Simone Young and the BBC Scottish Symphony Orchestra 
with Thomas Dausgaard. This season she will perform 
Lieder recitals with Mark Padmore, including at the Con-
certgebouw in Amsterdam and a series of solo recitals at 
the Wigmore Hall in London, focussing on Haydn and 
Beethoven. Imogen has a widespread international ca-
reer and has appeared with the New York Philharmonic, 
Philadelphia, Boston, Cleveland, Vienna Philharmonic, 
Royal Concertgebouw, Leipzig Gewandhaus, Budapest 
Festival, NHK and London Symphony Orchestras. She 
has also undertaken tours with the Camerata Salzburg, 
Australian and Orpheus Chamber Orchestras. She has 
played at the BBC Proms and with all the major British 
orchestras, including particularly close relationships with 
the Royal Northern Sinfonia and Britten Sinfonia, play/
directing. Her recital appearances have included Tokyo, 
Hong Kong, New York, Singapore, Paris, Vienna, Prague 
and the Schubertiade in Schwarzenberg. As a supporter 
of new music, Imogen has premiered two works at the 
Cheltenham International Festival; Traced Overhead 
by Thomas Adès (1996) and Decorated Skin by Deirdre 
Gribbin (2003). In 1996, she also collaborated with mem-
bers of the Berliner Philharmoniker in the premiere of 
the quintet, Voices for Angels, written by the ensemble’s 
viola player, Brett Dean. Imogen is a committed chamber 
musician and performs regularly with Henning Kragger-
ud and Adrian Brendel. As a Lieder recitalist, she has had 
a long collaboration with Wolfgang Holzmair in both the 
concert hall and recording studio. Her discography also 
includes Mozart Concertos with the Royal Northern Sin-
fonia (Avie), a solo recital at the Wigmore Hall (Wigmore 
Live) and a cycle of solo works by Schubert recorded live 
and released under the label ‘Schubert Live’. Her recent re-
cordings for Chandos Records feature music by Brahms, 
Chopin, Liszt, Wagner and Robert and Clara Schumann. 
Imogen received a CBE in the Queen’s New Year Honours 
in 2007 and was the recipient of an award from the Royal 
Philharmonic Society the following year. In 1997 she was 
awarded Honorary Membership of the Royal Academy 
of Music and in 1999 she was made a Doctor of Music 
at Exeter University. Imogen was the Humanitas Visiting 
Professor in Classical Music and Music Education at the 
University of Oxford for 2012-13. The Imogen Cooper 
Music Trust was founded in 2015, to support young pia-
nists at the cusp of their careers, and give them time in an 
environment of peace and beauty.

ALEKSANDAR MADŽAR 
PIANO - SÉRVIA

Nascido em Belgrado, Aleksandar Madžar é Profes-
sor no Conservatório Real de Bruxelas e na Hochs-
chule für Musik und Theater de Berna e um solista 
mundialmente aclamado. É também parceiro de mú-
sica de câmara de vários músicos de renome, como 
Nicolas Altstaedt, Ilya Gringolts, Julia Fischer, Vilde 
Frang e muitos outros. É regularmente convidado 
pelos festivais de Bad Kissingen, Schleswig Holstein, 
do Festival de Ivo Pogorelich em Bad Wörishofen, 
Klavier Festival Ruhr, Davos, Roque d’Antheron, Sal-
zburgo, Aldeburgh, Verbier e Lockenhaus. Aleksan-
dar Madžar estudou piano com Gordana Malinovic 
e Arbo Valdma em Belgrado, com Elisso Virsaladze 
em Moscovo, com Edouard Mirzoian no Conser-
vatório de Estrasburgo e em Bruxelas com Daniel 
Blumenthal. Obteve inúmeros prémios, incluindo o 
Prémio Bärenreiter em 1985. Foi também premiado 
no Concurso Internacional Busoni, em 1989 e, em 
outubro de 1997, tornou-se o primeiro vencedor do 
concurso de piano Umberto Micheli, em Milão. A 
sua discografia inclui os dois concertos para piano 
de Chopin, com a Orquestra Sinfónica da Rádio de 
Frankfurt e Dmitri Kitaenko para BMG, um CD de 
Chabrier para a editora francesa Arion, um CD de 
Elliot Carter, Rachmaninov e Schnittke, com Louise 
Hopkins, para a editora sueca Intim Musik e um CD 
de Prokofiev, Martinů e Hindemith, com Mathieu 
Dufour, para a Harmonia Mundi.

Born in Belgrade, Aleksandar Madžar holds profes-
sorships at the Royal Flemish Conservatoire, Brussels 
and the Hochschule für Musik und Theater Bern and is 
worldwide highly acclaimed soloist. He is also devoted 
chamber music partner to many acclaimed musicians 
such as Nicolas Altstaedt, Ilya Gringolts, Julia Fischer, 
Vilde Frang and many others. He is regular guest at 
festivals in Bad Kissingen, Schleswig Holstein, the Ivo 
Pogorelich Festival at Bad Wörishofen, Klavier Festival 
Ruhr, Davos, Roque d’Antheron, Salzburg, Aldeburgh, 
Verbier and Lockenhaus. Aleksandar Madžar stud-
ied piano with Gordana Malinovic and Arbo Valdma 
in Belgrade, with Elisso Virsaladze in Moscow, with 
Edouard Mirzoian at the Strasbourg Conservatory 
and in Brussels with Daniel Blumenthal. He has been 
awarded innumerable prizes, including the Bärenreiter 
Prize in 1985. He was also a prize-winner in the Busoni 
International Piano Competition in Bolzano in 1989, 
and in October 1997 he became the first prize winner 
of the Umberto Micheli Piano Competition in Milan. 
His discography includes the two Chopin piano con-
certos, with the Frankfurt Radio Symphony Orchestra 
and Dmitri Kitaenko for BMG, a CD of Chabrier for 
the French label, a CD of Elliot Carter, Rachmaninov 
and Schnittke with Louise Hopkins for the Swedish 
label Intim Musik and a CD of Prokofiev, Martinů and 
Hindemith with Mathieu Dufour for Harmonia Mundi.
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COREY CEROVSEK 
VIOLINO - CANADÁ

Considerado um dos grandes violinistas da atuali-
dade, Corey Cerovsek nasceu em Vancouver, Ca-
nadá, e graduou-se aos 12 anos na Universidade 
de Toronto, com medalha de ouro e as mais altas 
classificações. Nesse mesmo ano, foi aceite como 
aluno pelo lendário Josef Gingold na Universida-
de de Indiana, onde se graduou aos 15 anos, em 
matemática e em música, e concluiu os respetivos 
mestrado e doutoramento até aos 18 anos.  Como 
solista, tem-se apresentado com maestros como 
Zubin Mehta, Charles Dutoit, Michael Tilson Tho-
mas, Neeme Järvi, Andrew Litton, Yoel Levi, e Jesús 
López-Cobos, e com orquestras como as de Boston, 
Filadélfia, S. Francisco, Detroit, Cleveland, St. Louis, 
Atlanta, Baltimore, Montreal, Vancouver e Toronto, 
Filarmónicas de Israel e de Hong Kong, Residentie 
Orkest de Haia, as Sinfónica de Praga, Berlim, Irlan-
da, Sydney, Melbourne e Bournemouth, Orquestra 
de Câmara de Viena, entre outras. Atualmente, é 
Professor de Violino na Universidade UBC em Van-
couver. Realizou digressões por todo o mundo e as 
suas gravações têm recebido as melhores críticas e 
distinções, incluindo o Prémio Midem para a me-
lhor gravação de música de câmara e a nomeação 
para os Grammy Awards. Corey Cerovsek toca com 
o lendário Stradivarius “Milanollo” de 1728, um 
violino que foi tocado, entre outros, por Christian 
Ferras, Giovanni Battista Viotti e Nicollò Paganini.

Considered one of the best violinists of our time, Co-
rey was born in Vancouver, Canada, and began playing 
the violin at the age of five. He graduated at age 12 in 
the University of Toronto’s Royal Conservatory of Mu-
sic, with a gold medal for the highest marks in strings. 
That same year, he was accepted as a student by Josef 
Gingold and enrolled at Indiana University, where he 
received bachelor’s degrees in mathematics and music 
at age of 15, master’s degrees on both at 16, and com-
pleted his doctoral course work in mathematics and 
music at age of 18. Working with conductors such as 
Zubin Mehta, Charles Dutoit, Michael Tilson Thom-
as, Neeme Järvi, Andrew Litton, Yoel Levi, and Jesús 
López-Cobos, Cerovsek performed in North America 
with the orchestras of Boston, Philadelphia, San Fran-
cisco, Detroit, Cincinnati, St. Louis, Atlanta, Baltimore, 
Montréal, Vancouver, and Toronto among many oth-
ers; and internationally with the Israel Philharmonic, 
Prague Symphony, Hong Kong Philharmonic, Resi-
dentie Orkest of the Hague, Berlin Symphony, Sydney, 
Melbourne and Adelaide Symphonies, Bournemouth 
Symphony, Vienna Chamber Orchestra, among others.
Currently, he is Violin Professor at the University of 
British Columbia in Vancouver. His recordings have re-
ceived countless awards such as the Midem Award and 
the Grammy Award nomination. Corey Cerovsek per-
forms on the “Milanollo” Stradivarius of 1728, played 
among others by Christian Ferras, Giovanni Battista 
Viotti and Nicollò Paganini.

JACK LIEBECK 
VIOLINO - REINO UNIDO

Considerado um dos mais destacados violinistas da 
atualidade, Jack Liebeck apresentou-se como solis-
ta com todas as grandes orquestras britânicas, com 
maestros como Andrew Litton, Leonard Slatkin, 
Karl-Heinz Steffens, Sir Mark Elder e ainda com a 
Royal Stockholm Philharmonic (Sakari Oramo), a 
Orquestra da Rádio Sueca (Daniel Harding), a Filar-
mónica de Oslo (Jukka Pekka Saraste), a Orquestra 
Nacional da Bélgica, Sinfónica da Rádio da Poló-
nia, Sinfónica de Queensland, Sinfónica Estatal de 
Moscovo, Sinfónica de St Louis (David Robertson), 
Sinfónica de Indianápolis (Douglas Boyd), Sinfóni-
ca de Melbourne (Jakub Hrůša), entre outras. No 
âmbito da música de câmara, tem colaborado ao 
longo da sua carreira com artistas como Renaud 
e Gautier Capuçon, Angela Hewitt, Jean-Yves Thi-
baudet, Pires Lane, Julius Drake, Bengt Forsberg, 
Michael Collins, Ashley Wass e Katya Apekisheva. 
Jack é ainda membro do Trio Dali. Jack lançou o seu 
álbum de estreia em 2002, com Katya Apekisheva, 
para a editora Quartz, CD nomeado para o Classical 
Brit Award. As suas seguintes gravações foram para 
a Sony Classics: com Dvořák, Jack ganhou o 2010 
Classical Brit Award – Young Artist of the Year; as 
suas sonatas para violino e piano de Brahms, com 
a pianista Katya Apekisheva, receberam igualmente 
os maiores elogios da crítica especializada. Em 2014, 
Jack começou sua relação com a Hyperion Records 
com a gravação das obras para violino e piano de 
Fritz Kreisler, com a pianista Katya Apekisheva. A 
sua série de CD com as obras concertantes de Max 
Bruch, com a BBC Scottish Symphony Orchestra e 
Martyn Brabbins, recebeu grandes elogios da crítica 
e o último CD da série, com o Concerto para violi-
no N.º 2, foi lançado no início de 2017. O fascínio 
de Jack pela ciência levou-o à estreia mundial do 
Concerto para violino e orquestra Voyager de Dario 
Marianelli e a várias colaborações com o Professor 
Brian Cox. Liebeck programa o seu próprio festival 
anual Oxford May Music em torno dos temas da 
música, da ciência e das artes. Jack Liebeck é Pro-
fessor de Violino na Royal Academy of Music, em 
Londres, e toca o violino “Ex-Wilhelmj” J.B. Gua-
dagnini de 1785.

A renowned soloist and chamber musician, Jack has 
performed with all the major British orchestras under 
conductors such as Andrew Litton, Leonard Slatkin, 
Karl-Heinz Steffens, Sir Mark Elder, and further afield 
with Royal Stockholm Philharmonic (under Sakari 
Oramo), Swedish Radio (Daniel Harding), Oslo Phil-
harmonic (Jukka Pekka Saraste), Belgian National, Pol-
ish Radio Symphony, Queensland Symphony, Moscow 
State Symphony, St Louis Symphony (David Robert-
son), Indianapolis Symphony (Douglas Boyd), Mel-
bourne Symphony (Jakub Hrůša) among many others.
Collaborators throughout his career include superb 
artists such as Renaud and Gautier Capuçon, Angela 
Hewitt, Jean-Yves Thibaudet, Piers Lane, Julius Drake, 
Bengt Forsberg, Michael Collins, Ashley Wass and 
Katya Apekisheva. Jack is also a member of Trio Dali.
Jack released his debut album, Works for Violin & Pia-
no with Katya Apekisheva, in 2002 on Quartz to critical 
acclaim (Telegraph CD of the Week and nominated for 
a Classical Brit Award). His next two recordings were 
for Sony Classics: with Dvořák, Jack won the 2010 
Classical Brit Award – Young Artist of the Year and his 
Brahms Violin Sonatas with pianist Katya Apekisheva 
was received with critical acclaim. In 2014 Jack began 
his recording relationship with Hyperion Records with 
releases of Kreisler Violin Music with pianist Katya 
Apekisheva. His Bruch concerto series with the BBC 
Scottish Symphony Orchestra and Martyn Brabbins 
has received wide critical acclaim, while his last in the 
series, Violin Concerto No 2, was released in early 2017.
Jack’s fascination with all things scientific has includ-
ed performing the world premiere of Dario Marianelli 
Voyager Violin Concerto and collaborations with Pro-
fessor Brian Cox; he programmes his own annual fes-
tival Oxford May Music around the themes of music, 
science and the arts. Jack is a dedicated educator hold-
ing a professorship at the Royal Academy of Music. Jack 
plays the ‘Ex-Wilhelmj’ J.B. Guadagnini dated 1785 and 
is generously loaned a Joseph Henry bow by Kathron 
Sturrock in the memory of her late husband Professor 
David Bennett.
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ISABEL CHARISIUS
VIOLA - ALEMANHA

Isabel Charisius é uma das maiores violetistas da 
sua geração. Como membro do lendário Quarte-
to Alban Berg, solista e Primeira Viola de grandes 
orquestras, Isabel tem-se apresentado regular-
mente nas mais importantes salas de concerto 
da Europa, Ásia e América. É frequentemente 
convidada a tocar com quartetos de cordas, en-
sembles e solistas de grande reputação em festi-
vais e temporadas internacionais. Isabel Charisius 
é convidada como júri dos principais concursos 
internacionais. Tem-se empenhado ao longo dos 
anos com grande dedicação na formação de jo-
vens gerações de músicos. Isabel Charisius é re-
conhecida internacionalmente pelo seu ensino de 
viola e música de câmara. A sua atividade letiva 
nas universidades de Colónia e Lucerna e as suas 
Masterclasses em muitas instituições de prestígio 
deram origem a uma grande comunidade de dis-
cípulos. Ao longo dos anos, os seus alunos têm 
sido regularmente laureados com prémios e bol-
sas de estudo e muitos fazem parte dos melhores 
ensembles e orquestras. Isabel Charisius toca a 
extraordinária viola “ABQ” de Laurentius Storioni 
(1780).

Isabel Charisius is one of the finest violists and cham-
ber musicians of her generation. As a member of the 
legendary Alban Berg Quartet, soloist and solo vio-
list with leading orchestras, Isabel has appeared reg-
ularly at the most prestigious venues in Europe, the 
Americas and Asia. She enjoys working in projects 
with distinguished string quartets, various ensembles 
and many renowned soloists at international venues 
and is frequently invited as a jury member on top in-
ternational competitions. For many years, Isabel has 
been dedicated to the development of new genera-
tions of musicians. She is an internationally recog-
nized teacher of viola and chamber music. Her prolif-
ic teaching activity at the Universities of Cologne and 
Lucerne as well as a wide range of masterclasses at 
some of the most prestigious institutions gave rise to 
a large community of alumni. Students of Isabel can 
be found among the winners of international compe-
titions and many of them are members of the world’s 
finest ensembles and orchestras. Isabel Charisius 
plays the extraordinary viola “ABQ” by Laurentius 
Storioni (1780).

GARY HOFFMAN 
VIOLONCELO - EUA

É um dos mais importantes violoncelistas da atua-
lidade. Nas suas memoráveis interpretações, alia a 
maestria instrumental, a beleza do som e a sensibi-
lidade poética. A sua projeção internacional acon-
teceu após ter sido o primeiro americano a vencer 
o Concurso internacional de Violoncelo Rostropo-
vich de Paris, em 1986. Como solista, atuou com 
as principais orquestras mundiais, nomeadamente 
as de Chicago, Londres, Montreal, Toronto, São 
Francisco, Baltimore, Washington, as Orquestras 
de Câmara de Moscovo e Los Angeles, a Orquestra 
Nacional de França, a English Chamber Orchestra, 
a Orchestre de la Suisse Romande, a Filarmónica 
da Holanda, as orquestras de Cleveland e de Fila-
délfia, entre muitas outras. Foi solista sob a direção 
de maestros famosos como André Prévin, Charles 
Dutoit, Mstislav Rostropovich, Pinchas Zuckerman, 
Andrew Davis, Herbert Blomstedt, Kent Nagano, 
Jésus Lopez-Cobos e James Levine, entre outros. 
Em recital, Gary Hoffman já se apresentou nas prin-
cipais salas mundiais e, é habitualmente convidado 
para tocar em importantes festivais, como os de 
Ravinia, Marlboro, Aspen, Bath, Evian, Helsínquia, 
Verbier, Mostly Mozart, Schleswig-Holstein, entre 
outros. É frequentemente convidado por diversos 
quartetos de cordas, como o Emerson, Tóquio, 
Borromeo, Brentano e Ysaÿe. É membro da Lincoln 
Center Chamber Music Society. Atua em toda a 
Europa com várias orquestras e em todo o mundo 
- América, Ásia, África do Sul -, em salas como o 
Théâtre du Châtelet, Théâtre des Champs Elysées, 
Concertgebouw, Kennedy Center (onde foi acla-
mado pelo jornal Washington Post pelas “sublimes 
suites de Bach”); e é membro da Kronberg Cello 
Akademy. Dedica também o seu tempo à pedago-
gia, tendo-se tornado no mais jovem docente a ser 
nomeado na história da Escola de Música da Uni-
versidade de Indiana, onde permaneceu oito anos. 
É muito requisitado para orientar Masterclasses 
em todo o mundo. Gravou para as editoras BMG 
(RCA), Sony, EMI e Le Chant du Monde. Reside em 
Paris e toca num violoncelo Nicola Amati de 1662, 
instrumento que pertenceu a Leonard Rose. É Mes-
tre em Residência e Professor na Capela Musical 
Rainha Elisabete da Bélgica.

Gary Hoffman is one of the most outstanding cellists 
of our time, combining instrumental mastery, great 
beauty of sound, and a poetic sensibility in his dis-
tinctive and memorable performances. Mr. Hoffman 
gained international renown upon his victory as the 
first North American to win the Rostropovich Inter-
national Competition in Paris in 1986. A frequent 
soloist with the world’s most famous orchestras, he 
has played with Chicago, London, Montreal, Toron-
to, San Francisco, Baltimore and National Symphony 
Orchestras; as well as the English, Moscow and Los 
Angeles Chamber Orchestras, Orchestre National de 
France, Orchestre de la Suisse Romande, Netherlands 
and Rotterdam Philharmonic, Cleveland Orchestra 
in the Blossom Festival and Philadelphia Orches-
tra, among many others. Mr. Hoffman collaborates 
regularly with celebrated conductors such as André 
Prévin, Charles Dutoit, Mstislav Rostropovich, Pin-
chas Zuckerman, Andrew Davis, Herbert Blomst-
edt, Kent Nagano, Jésus Lopez-Cobos and James 
Levine, among others. Gary Hoffman performs on 
major recital and chamber music series throughout 
the world, as well as in prestigious festivals such as 
Ravinia, Marlboro, Aspen, Bath, Evian, Helsinki, 
Verbier, Mostly Mozart, Schleswig-Holstein, among 
others. He is a frequent guest of string quartets in-
cluding Emerson, Tokyo, Borromeo, Brentano, and 
Ysaÿe. Mr. Hoffman is Artist Member of the Lincoln 
Center Chamber Music Society. He plays through-
out Europe and all around the world – America, 
Asia, South Africa, etc.- in halls such as Théâtre du 
Châtelet, Théâtre des Champs Elysées, Concertge-
bouw, Kennedy Center (where he was acclaimed by 
the Washington Post for his “Sublime Bach Suites”); 
and he is a member of the Kronberg Cello Akademie. 
Gary Hoffman devotes time teaching as well, being 
the youngest faculty appointee in the History of Indi-
ana University School of Music, where he remained 
for eight years. Mr. Hoffman regularly holds Master-
classes world-wide. Residing in Paris, he is an active 
recording artist with the BMG (RCA), Sony, EMI and 
Le Chant du Monde labels. Gary Hoffman performs 
on a 1662 Nicolo Amati, the “ex- Leonard Rose”, and 
he is Master in Residence and Professor at Queen 
Elisabeth Music Chapel, in Belgium.
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ADRIAN BRENDEL 
VIOLONCELO - REINO UNIDO

Um dos violoncelistas mais versáteis e originais 
da atualidade, Adrian Brendel tem viajado pelo 
mundo como solista, músico de câmara e profes-
sor. Começou a estudar violoncelo com William 
Pleeth, com quem desenvolveu uma profunda re-
lação com a música de câmara. Em seguida, estu-
dou com Alexander Baillie e Frans Helmerson em 
Londres e Colónia, frequentando assiduamente 
as masterclasses de György Kurtág, Ferenc Rados, 
membros do quarteto Alban Berg e seu pai Alfred 
Brendel. Uma gravação aclamada das sonatas 
para violoncelo e piano de Beethoven com o seu 
pai está disponível no catálogo da Philips, gravada 
durante as suas digressões em 2003/2004. Proje-
tos com compositores contemporâneos e maes-
tros, como Kurtág, Thomas Adès e Peter Eötvös, 
inspiraram-no a cultivar a música contemporânea 
nos seus programas de concertos sempre que 
possível. Muito requisitado como recitalista e so-
lista, Adrian toca com Henning Kraggerud, Lisa 
Batiashvili, Lars Anders Tomter, Andrej Bielow, 
Aleksandar Madžar, Imogen Cooper, Till Fellner, 
Tim Horton e Kit Armstrong, entre outros, sendo 
ainda membro do Nash Ensemble. Apresenta-se 
com assiduidade nos mais prestigiados festivais 
internacionais e temporadas de concertos, sendo 
ainda solicitado com assiduidade por algumas das 
principais orquestras europeias. Adrian Brendel é 
o diretor artístico do Festival Plush, que se realiza 
todos os verões desde 1995 em Plush, Dorset, no 
Reino Unido. 

One of the most versatile and original cellists of to-
day, Adrian Brendel has travelled the world as solo-
ist, collaborator and teacher. Adrian first studied the 
cello with William Pleeth, with whom he developed 
a deep attachment to chamber music. He then went 
on to study with Alexander Baillie and Frans Helm-
erson in London and Cologne, also frequently at-
tending the masterclasses of Gyorgy Kurtag, Ferenc 
Rados, members of the Alban Berg quartet and his 
father Alfred Brendel. An acclaimed recording of 
Beethoven’s cello sonatas with his father is available 
on the Philips label, recorded during their recit-
al tours of 2003/2004. Projects with contemporary 
composers and conductors during this time such as 
Kurtág, Thomas Adès and Peter Eötvös inspired him 
to cultivate new music in his concert programmes 
wherever possible. In great demand as a recitalist and 
soloist, Adrian works with Henning Kraggerud, Lisa 
Batiashvili, Lars Anders Tomter Andrej Bielow Alek-
sandar Madžar, Imogen Cooper, Till Fellner, Tim 
Horton and Kit Armstrong, to name a few, and he is 
member of the Nash Ensemble. He is a frequent visi-
tor to the most prestigious international festivals and 
concert seasons and performs regularly with some 
of the main European orchestras. Adrian Brendel is 
artistic director of the Plush festival, held every sum-
mer in Plush, Dorset. 

JANNE SAKSALA 
CONTRABAIXO - FINLÂNDIA

1.º Contrabaixo Solo da Orquestra Filarmónica 
de Berlim desde 2008, Janne Saksala nasceu em 
Helsínquia, na Finlândia. Janne começou seus es-
tudos de contrabaixo em Helsínquia, continuando 
na Hochschule der Künste, em Berlim, com Klaus 
Stoll, tornando-se laureado do Concurso Interna-
cional de Música ARD. Conseguiu o seu primeiro 
emprego como músico de orquestra em 1993, 
como contrabaixista da Orquestra Filarmónica de 
Berlim. Como solista, Janne Saksala tocou com a 
Orquestra da Rádio da Baviera, a Filarmónica de 
Baden-Baden, a Filarmónica de Thüringen Gotha-
-Eisenach, a Pori Sinfonietta e a Filarmónica de 
Praga. No âmbito da música de câmara, Janne 
Saksala tem colaborado com músicos como Isa-
belle Faust, Leonidas Kavakos, Guy Braunstein, 
Rainer Kussmaul, Renaud e Gautier Capuçon, 
Kolja Blacher, Jan Arne Söderblom, Pekka Kuu-
sisto, Benjamin Schmid, Wolfgang Christ, Jan 
Vogler, Thomas Demenga, Jan-Erik Gustafsson, 
Leif Ove Andsnes, Olli Mustonen e Igor Levit. 
Apresentou-se ainda por todo o mundo com o 
Ensemble Oriol, os Stradivari Soloists, os 12 Vio-
loncelistas da Filarmónica de Berlim e a banda 
de jazz da Filarmónica de Berlim. Janne Saksala 
é Professor de contrabaixo na Escola Superior de 
Música “Hanns Eisler” em Berlim. Além disso, en-
sina na Carl Flesch Academy em Baden-Baden e é 
professor convidado na Escola Superior de Música 
Reina Sofia em Madrid, no Royal College of Music 
em Londres, na Escola de Música Toho Gakuen 
em Tóquio e na Juilliard School of Music em Nova 
Iorque, orientando ainda workshops com orques-
tras de jovens e orquestras profissionais.

1st Principal Double Bass with the Berliner Philhar-
moniker since 2008, Janne Saksala was born in Hel-
sinki, Finland. Janne began his double-bass studies 
in Helsinki, continuing at the Berlin Hochschule der 
Künste, with Klaus Stoll, becoming a prizewinner at 
the International Music Competition of the ARD. 
His first orchestral position was in 1993 with the Ber-
liner Philharmoniker. As a soloist, Janne Saksala per-
formed with the Bayerischer Rundfunkorchester, the 
Philharmonie Baden-Baden, the Thüringen Philhar-
monie Gotha-Eisenach, the Pori Sinfonietta and the 
Prague Philharmonic. Janne Saksala has performed 
for many years in various chamber music ensembles 
with musicians such as Isabelle Faust, Leonidas Ka-
vakos, Guy Braunstein, Rainer Kussmaul, Renaud 
and Gautier Capuçon, Kolja Blacher, Jan Arne Söder-
blom, Pekka Kuusisto, Benjamin Schmid, Wolfgang 
Christ, Jan Vogler, Thomas Demenga, Jan-Erik Gus-
tafsson, Leif Ove Andsnes, Olli Mustonen and Igor 
Levit. He played worldwide with the Ensemble Oriol, 
the Stradivari Soloists, the 12 Cellists of the Berliner 
Philharmoniker and the Berlin Philharmonic Jazz 
Group. Janne Saksala is Double Bass Professor at the 
“Hanns Eisler Academy of Music” in Berlin. In addi-
tion, he teaches at the Carl Flesch Academy Baden-
Baden and as a guest lecturer at the Escuela Superior 
de Musica Reina Sofia in Madrid, at the Royal Col-
lege of Music in London, at the Toho Gakuen School 
of Music in Tokyo and the Juilliard School of Music 
in New York, and conducts workshops with youth 
and professional orchestras and their bass groups.
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ADRIANA FERREIRA
FLAUTA - PORTUGAL

Recentemente nomeada 1.ª Flauta Solo da Orchestra 
dell’Accademia Nazionale di Santa Cecilia, em Roma, 
Adriana Ferreira é uma das mais destacadas flautis-
tas da atualidade e acumulou as mais altas distinções 
em alguns dos mais importantes concursos interna-
cionais de flauta transversal, bem como o lugar de 
solista na Orquestra Nacional de França e na Orques-
tra Filarmónica de Roterdão. Em 2009, aos dezoito 
anos de idade, obtém o 1º Prémio no Concurso de 
Interpretação do Estoril - Prémio El Corte-Inglès. No 
ano seguinte, obtém o 1º Prémio, o Prémio da Or-
questra e o Prémio do Júri de Jovens Flautistas no 
Concurso Internacional Carl Nielsen, na Dinamarca. 
Em 2013, é no Japão que é laureada com o 3º Prémio 
no Concurso Internacional de Kobe, antes de obter 
em 2014 o 1º Prémio e o Prémio Darmstadt, pela me-
lhor interpretação da Sequenza de Luciano Berio, no 
Concurso Internacional Severino Gazzelloni em Itália. 
No mesmo ano, obtém o 2º Prémio ex-aequo - 1º não 
atribuído - e o Prémio especial Coup de Coeur, atri-
buído pelos Relógios Breguet, no Concurso Interna-
cional de Genebra na Suíça. Desde 2012, é solista da 
Orquestra Nacional de França, dirigida pelo maestro 
Daniele Gatti. Em 2015, obtém o lugar de primeira 
flauta solo da Orquestra Filarmónica de Roterdão, na 
Holanda, sob a direcção de Yannick Nézet-Séguin. 
Apresentou-se em diversos festivais (Barcelona, Sevi-
lha, Caravana Musical da Primavera de Monte-Carlo, 
Giverny, Manchester, Copenhaga, Kuhmo, ...), bem 
como a solo com as orquestras de câmara do Kremlin 
e de Genève, Sinfónica de Odense e Gulbenkian, en-
tre outras. Natural de Cabeceiras de Basto, Adriana 
Ferreira começou a estudar flauta transversal na Ban-
da Cabeceirense, prosseguindo os estudos na Escola 
Profissional Artística do Vale do Ave - ARTAVE, na 
classe de flauta de Joaquina Mota. Como bolseira 
da Fundação Calouste Gulbenkian, integrou a classe 
de Sophie Cherrier, Vincent Lucas e Pierre Dumail no 
Conservatório Nacional Superior de Música e Dança 
de Paris, onde completou o Mestrado e o 3º Ciclo 
superior, sob a orientação de Hae-Sun Kang. Estudou 
ainda com Benoît Fromanger na Escola Superior de 
Música “Hanns Eisler” de Berlim e é licenciada em 
Musicologia pela Universidade Paris-Sorbonne.

 

Recently appointed 1st Principal Solo Flute of the 
Orchestra dell’Accademia Nazionale di Santa Cecil-
ia, in Rome, Adriana Ferreira is one of the most re-
markable flutists of her generation. In 2010, when she 
was barely nineteen years old, Adriana won the First 
Prize, Orchestra Prize and Young Jury’s Prize at the 
Carl Nielsen International Competition in Denmark.
In 2013, she was awarded 3rd Prize at the Kobe In-
ternational Competition in Japan, before obtaining 
First Prize of the Severino Gazzelloni Competition 
in Italy in 2014. Finally, she won the Geneva Interna-
tional Competition (joint 2nd Prize, the 1st Prize was 
not attributed), where she was also honoured by the 
“Coup de Cœur Breguet” Special Prize. She has been 
appointed Principal Flute of the Rotterdam Phil-
hamonic Orchestra. Since 2012, she holds the posi-
tion of Co-Principal Flute at the Orchestre National 
de France. Performing in numerous festivals (Barce-
lona, Giverny, Caravane Musicale de Monte-Carlo, 
Copenhagen, Kuhmo, NFA...), she played as soloist 
with the Gulbenkian Orchestra, Odense Orchestra, 
Geneva and Kremlin (Moscow) chamber orchestras. 
Adriana Ferreira is working with several compos-
ers and has first performed, among others, Joaquim 
Santos’ Flute Concerto. As a duet with pianist Isolda 
Crespi, she published in 2011 the CD Danse des Syl-
phes with Numerica in Portugal, followed in 2015 by 
a CD for the Falaut collection in Italy. Recently, she 
released a CD as a soloist with the Geneva Chamber 
Orchestra, for the swiss label Claves. Born in Cabec-
eiras de Basto, Portugal, she studied at the ARTAVE 
Music School with Joaquina Mota. Laureate of the 
Calouste Gulbenkian Foundation in Lisbon, she 
joined the classes of Sophie Cherrier, Vincent Lucas 
and Pierre Dumail at the Paris Conservatoire Na-
tional Supérieur de Musique, where she has obtained 
her diploma under the direction of Hae-Sun Kang. 
She also studied with Benoît Fromanger at the Ber-
lin Hochschüle Hanns Eisler, attended the Sir James 
Galway flute class in Weggis, and holds a Musicology 
Degree from the Paris-Sorbonne University.

PASCAL MORAGUÈS 
CLARINETE - FRANÇA

Pascal Moraguès é considerado um dos mais desta-
cados clarinetistas da atualidade. 1.º Clarinete Solo 
da Orquestra de Paris desde 1981, Pascal Moraguès 
é Professor no Conservatório Nacional Superior de 
Música de Paris, desde 1995, e Professor convidado 
da Escola Superior de Música de Osaka, no Japão, 
desde 2002. Ao longo da sua carreira como solista, 
colaborou com maestros de renome, incluindo Da-
niel Barenboim (que o convidou aos 18 anos a ser 1.º 
Clarinete Solo da Orquestra de Paris), Pierre Boulez, 
Semyon Bychkov, Carlo-Maria Giulini, Zubin Metha, 
Emmanuel Krivine, Franz Brüggen, Louis Langrée e 
Stephan Sanderling. É membro do Quinteto Mora-
guès, do Mullova Ensemble, do Katia and Marielle La-
bèque Ensemble e, é regularmente convidado como 
clarinete solista pela Orquestra de Câmara da Europa. 
No domínio da música de câmara, tocou com Svia-
toslav Richter, Christian Zacharias, Daniel Barenboim, 
Elena Bashkirova, Christophe Eschenbach, Pascal 
Rogé, Christian Ivaldi, Brigitte Engerer, Itamar Golan, 
Stephen Bishop, Oleg Maisenberg, Joseph Kalichs-
tein, Schlomo Mintz, Joshua Bell, Yuri Bashmet, Gary 
Hoffman, Nathalia Gutmann e Felicity Lott; com o 
Trio Guarneri e com os quartetos de cordas Borodine, 
Sine Nomine, Carmina, Amati, Prazák, Lindsay, En-
dellion, Jerusalem, Ysaÿe e Parisii. A sua gravação do 
quinteto de Brahms, com o quarteto de cordas Talich 
é hoje reconhecida como uma referência. Pascal Mo-
raguès atua regularmente nas mais prestigiadas salas 
de concerto internacionais, como o Wigmore Hall de 
Londres, Musikverein de Viena, Konzerthaus de Ber-
lim, Carnegie Hall de Nova Iorque, Lincoln Center de 
Washington, Théâtre des Champs Elysées e Théâtre 
du Châtelet, em Paris. Apresenta-se com regularida-
de em concertos no Japão, nos Estados Unidos da 
América, na Austrália, no Extremo Oriente e na Euro-
pa, e orienta frequentemente Masterclasses.
Realizou muitas gravações com grandes músicos 
como Sviatoslav Richter e Viktoria Mullova e com o 
Quinteto Moraguès, tendo recebido vários prémios 
internacionais.
 

Pascal Moraguès is one of the outstanding clarinetists 
of our time. 1st Principal Solo Clarinet in Orchestre 
de Paris since 1981, Pascal Moraguès is Professor at 
the Conservatoire National Supérieur de Musique 
de Paris, since 1995, and Guest Professor of Osaka 
University, in Japan, since 2002. As a soloist he has 
played, among others, under Daniel Barenboim 
(who invited him at the age of 18 to become Prin-
cipal Solo Clarinet in the Orchestre de Paris), Pierre 
Boulez, Semyon Bychkov, Carlo-Maria Giulini, 
Zubin Metha, Emmanuel Krivine, Franz Brüggen, 
Louis Langrée and Stephan Sanderling. Pascal Mor-
aguès is member of Quintette Moraguès, Mullova 
Ensemble, Katia and Marielle Labèque Ensemble, 
and is often invited as Solo Clarinet by the European 
Chamber Orchestra. His chamber music partners in-
clude Viatoslav Richter, Christian Zacharias, Daniel 
Barenboim, Elena Bashkirova, Christophe Eschen-
bach, Pascal Rogé, Christian Ivaldi, Brigitte Engerer, 
Itamar Golan, Stephen Bishop, Oleg Maisenberg, Jo-
seph Kalichstein, Schlomo Mintz, Joshua Bell, Yuri 
Bashmet, Gary Hoffman, Nathalia Gutmann and 
Felicity Lott; trio Guarneri and the string quartets 
Borodine, Sine Nomine, Carmina, Amati, Prazák, 
Lindsay, Endellion, Jerusalem, Ysaÿe, Parisii. His re-
cording of Brahms Quintet with the Talich Quartet 
is recognized nowadays as a reference point. Pascal 
Moraguès is frequently invited to festivals such as 
Montreux, la Roque d’Antheron, Divonne, la Grange 
de Meslay and Périgord Noir, and also during the 
Paris chamber music season. He gives numerous 
concerts and Masterclasses abroad, especially in Ja-
pan, United States, Australia and throughout Europe. 
Pascal Moraguès has made many recordings with 
great musicians, such as Sviatoslav Richter, Viktoria 
Mullova and Quintet Moraguès, receiving several in-
ternational awards.
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ALEXANDER OLSCHEWSKI 
TÉCNICA ALEXANDER 
- ALEMANHA

Alexander Olschewski estudou violino nas Escolas Superiores de 

Música de Saarbrücken (Prof. Ulrike Dierick), Würzburg (Prof. Con-

rad von der Goltz) e Frankfurt am Main (Prof. Walter Forchert) e 

conseguiu reunir muitos anos de experiência como solista, músico 

de câmara e músico de orquestra (na Orquestra Sinfónica de Bam-

berg e na Orquestra do Porto, entre outras) e também como pro-

fessor de violino. Após um curso de editor, Alexander trabalhou 

como gerente de promoção para a Universal Classics. Olschewski 

estudou três anos Técnica Alexander com Dan Armon, de acordo 

com os princípios da ATVD (Associação de Técnica Alexander da 

Alemanha) e tem seu estúdio em Berlim, trabalhando com músi-

cos de todo o mundo.

Alexander Olschewski was born in Germany and studied violin at the 
music academies in Saarbrücken (Prof. Ulrike Dierick), Würzburg 
(Prof. Conrad von der Goltz) and Frankfurt am Main (Prof. Walter 
Forchert) and was able to gather many years of experience as a soloist, 
chamber musician and orchestra musician (with Bamberg and Porto 
Symphonic Orchestras, amongst others) and also as violin teacher.
Additionally, after a training course as editor, Alexander worked as 
Promotion-Manager for Universal Classics. Olschewski studied three 
years of Alexander Technique with Dan Armon according to the prin-
ciples of the ATVD (Alexander Technique Association Germany) and 
he has his studio in Berlin, working with many musicians from all 
around the world.

MARIA JOSÉ LOURENÇO 
QUÍMICA - PORTUGAL

Maria José Vitoriano Lourenço nasceu em Lisboa. Concluiu a Li-

cenciatura em Química Tecnológica em 1992 na Faculdade de 

Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL). Doutorou-se, com dis-

tinção e louvor em Química, especialidade de Química Tecnológica 

na FCUL em 1998. O título da sua tese “Novo Método para a Me-

dição Rigorosa da Condutibilidade Térmica de Materiais Fundidos 

a Alta Temperatura” demonstra o gosto que possui pelos desafios 

científicos que as altas temperaturas proporcionam. É Professora 

Auxiliar no DQB-FCUL, em regime de dedicação exclusiva, desde 

1999. É atualmente Coordenadora do 2º ciclo da Unidade Fun-

cional de Ensino de Química Tecnológica da FCUL. Na sua ativi-

dade docente já colaborou em 25 disciplinas de licenciatura e de 

mestrado, das quais coordenou 16. Tem experiência na orientação 

de alunos de mestrado e de doutoramento. Como investigadora 

integrou o grupo de Termodinâmica e Processos de Transporte 

de Fluidos e Materiais do Centro de Ciências Moleculares e Mate-

riais (CCMM_FCUL), desde a sua constituição em 1994 até 2015. 

Atualmente é membro integrado do Centro de Química Estrutural 

(CQE_IST_polo Ciências) e pertence ao grupo Termofísica Mole-

cular e Engenharia de Fluidos. Na sua atividade de investigação é 

convidada e participa frequentemente em conferências da espe-

cialidade e em reuniões de programas europeus. Em setembro de 

2005 foi distinguida com o Netzch Young Scientist Award, atri-

buído trienalmente pela European Conference on Thermophysical 

Properties. Participou no “EDP - University Challenge 2008” com 

3 alunas do mestrado que foram distinguidas. Em 2011 viu o pro-

jeto da sua equipa IOBIOFLUIDS ser selecionado pela CoHiTech. É 

autora de uma patente com a empresa BASF sobre a descoberta 

de novos materiais renováveis e sustentáveis adequados para a 

conversão de energia solar térmica. Já proferiu mais de uma cente-

na de comunicações orais em congressos internacionais e é autora 

de 6 capítulos de livros. Publicou mais de 80 artigos científicos. 

Para além da sua atividade de investigação científica participa fre-

quentemente em ações de divulgação para o público em geral. 

Em 2011, foi autora e responsável do projeto “Notas Químicas”, 

que incluiu um ciclo de concertos com direção artística de Filipe 

Pinto-Ribeiro, no âmbito das comemorações do Centenário da 

Universidade de Lisboa, dos 100 anos da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa (FCUL), da Sociedade Portuguesa de Quí-

mica e do Ano Internacional da Química. Em 2015 participou nos 

festivais Humboldt Wissenschaft & Musikfest, em Hamburgo, e no 

Oxford May Music, onde proferiu conferências sobre a atividade 

científica do compositor Alexander Borodin.

Maria José Vitoriano Lourenço was born in Lisbon. She graduated in 
Technological Chemistry in the Faculty of Sciences of the University of 
Lisbon in 1992, where she also got her PhD in Chemistry (1998), spe-
cialization in Technological Chemistry, with distinction and honours. 
The title of her thesis, “New Method for the Rigorous Measurement of 
the Thermal Conductivity of Molten Materials at High Temperatures“, 
shows her enthusiasm for scientific challenges that high temperatures 
provide. Since 1999, Maria José Lourenço is Assistant Professor at the 
Faculty of Sciences of the University of Lisbon and now the Coordina-
tor of the Technological Chemistry Master degree. During her teach-
ing activity, she has lectured Undergraduate and Master’s degrees. She 
was researcher in Centre of Molecular and Material Sciences, group 
of  Thermodynamics and Transport Processes of  Fluids  and Materi-
als, since its creation in 1994 and until 2015. Currently, she is member 
of the Centre for Structural Chemistry and integrates the Molecular 
Thermophysics and Fluid Technology group. In her research activity 
she is frequently invited and participate in conferences and European 
program meetings. In September 2005, Maria José Lourenço was dis-
tinguished with the Netzch Young Scientist Award, assigned triennially 
by the European Conference on Thermophysical Properties. She took 
part in the “EDP - University Challenge 2008” with 3 Master’s degree 
students that were distinguished. In 2011, her team IOBIOFLUIDS saw 
their project be selected by the CoHiTech. She is one of the authors of 
a BASF patent about the discovery of new renewable and sustainable 
materials suitable for the conversion of solar thermal energy. She au-
thoured 6 chapters in different books and gave more than one hundred 
oral presentations in international congresses. Maria José Lourenço 
has published more than 80 scientific papers. In addition to her sci-
entific research activity, she often participates in divulgation actions 
for the general public. In 2011, she was the author and head of the 
“Notas Químicas” (Chemical Notes) project, which included a series 
of concerts with artistic direction by Filipe Pinto-Ribeiro, as part of 
the commemorations of the Centenary of the University of Lisbon, of 
the 100 years of the Faculty of Sciences of the University of Lisbon, the 
Portuguese Chemistry Society and the International Year of Chemis-
try. In 2015 she participated in the festivals Humboldt Wissenschaft & 
Musikfest in Hamburg, and Oxford May Music, where she gave lec-
tures on the scientific activity of composer Alexander Borodin.

RADEK BABORÁK 
TROMPA - REPÚBLICA CHECA

O trompista e maestro Radek Baborák é uma das 
figuras mais destacadas da cena musical. Desde o 
início da sua carreira a solo, há mais de vinte e cinco 
anos, as suas extraordinárias apresentações musicais 
atraíram as audiências nos mais importantes centros 
culturais de todo o mundo. Nascido na Repúbli-
ca Checa, Radek Baborák foi nomeado 1.º Trompa 
Solo da Orquestra Filarmónica Checa com apenas 
18 anos. Desde então, foi 1.º Trompa Solo em al-
gumas das principais orquestras mundiais, incluindo 
na Orquestra Filarmónica de Berlim de 2002 a 2011. 
Baborák colabora com alguns dos maestros mais fa-
mosos do mundo, incluindo Daniel Barenboim, Seiji 
Ozawa, James Levine, Simon Rattle, bem como gran-
des músicos, como Yefin Bronfman, Janine Jansen 
ou Julian Rachlin, e apareceu como solista convidado 
com muitas orquestras notáveis, incluindo a Orques-
tra Sinfónica da Rádio da Baviera, a Filarmónica de 
Londres e a Orquestra Sinfónica NHK de Tóquio. A 
música de câmara é parte integrante da vida de Ba-
borák que fundou e liderou o Czech Horn Chorus, 
o Afflatus Quintett, a Czech Sinfonietta e o Baborák 
Ensemble. Os seus concertos foram transmitidos pela 
EuroArts, ARD, NHK, RTVE e fez várias gravações para 
Emi, Sony, Exton, Suprafon. Baborák foi laureado em 
inúmeros concursos, incluindo o Concurso Interna-
cional de Música ARD de Munique, o Concurso Inter-
nacional de Música de Genebra e o Concurso Inter-
nacional Markneukirchen. Lecionou na Fondazione 
A. Toscanini, na Academia de Música em Praga, na 
Universidade de Senzoku, em Tóquio, e atualmente 
é Professor de Trompa na Academia Barenboim-Said 
em Berlim.

 

The horn player and conductor Radek Baborák is 
one of the most outstanding figures on the classical 
music scene. Since beginning his solo career over 
twenty-five years ago, his extraordinary musical 
performances have enthralled audiences in the most 
important cultural venues around the world. Born in 
the Czech Republic, Radek Baborák was appointed 
Principal Horn of the Czech Philharmonic when 
he was just 18. He has since been Principal Horn 
of some of the world’s top orchestras, including the 
Berlin Philharmonic from 2002-2011. Baborák has 
collaborated with some of the world’s most distin-
guished conductors, including Daniel Barenboim, 
Seiji Ozawa, James Levine, Simon Rattle, as well as 
instrumentalists Yefin Bronfman, Janine Jansen, Ju-
lian Rachlin and has appeared as guest soloist with 
many notable orchestras, including the Bavarian Ra-
dio Symphony Orchestra, the London Philharmonic 
and the NHK Symphony Orchestra Tokyo. Chamber 
music is an integral part of Baborák’s life. He found-
ed and has led the Czech Horn Chorus, the Afflatus 
Quintett, the Czech Sinfonietta and the Baborák En-
semble. His concerts have been broadcast by Euro-
Arts, ARD, NHK, RTVE and he has made numerous 
recordings for Emi, Sony, Exton, Suprafon. Baborák 
has won prizes at numerous competitions, including 
at the Munich ARD International Music Competi-
tion, the Geneva International Music Competition 
and the Markneukirchen International Instrumental 
Competition. He has taught at Fondazione A. Tos-
canini, the Academy of Music in Prague, Senzoku 
University in Tokyo and is the Barenboim-Said 
Akademie’s principal French horn lecturer.



DSCH – SCHOSTAKOVICH ENSEMBLE
Filipe Pinto-Ribeiro piano e direção artística
Corey Cerovsek violino
Cerys Jones violino
Isabel Charisius viola
Adrian Brendel violoncelo

Distribuição internacional: PIAS Harmonia Mundi International distribution: PIAS Harmonia Mundi

Data de lançamento internacional: 12 de Outubro de 2018 International release date: 12th October 2018

Pré-lançamento no Festival VERÃO CLÁSSICO 2018 Pre-release at Festival CLASSICAL SUMMER 2018

PRIMEIRA 
GRAVAÇÃO 
MUNDIAL

WORLD PREMIERE 
RECORDING

DMITRI SCHOSTAKOVICH
 Integral da Música de Câmara 

para Piano e Cordas
 COMPLETE CHAMBER MUSIC FOR PIANO AND STRINGS


